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Sabe quem sou eu?
- consciência e inconsciência no Alzheimer

R
econhece essa senhora? 
Qual o nome desse se-
nhor? Em que ano você 
nasceu? Que dia você 
faz aniversário? São mui-

tas perguntas de teste que surgem 
quando a consciência é colocada 
em xeque por conta do Alzheimer. 
A família faz isso com boa intenção, 
de fazer com que a pessoa não se 
desconecte do mundo, mas ao mes-
mo tempo acredito que promova o 
contrário, a potencialização da do-
ença. Em sã consciência, quem se 
sente confortável quando duvidam 
do que disse? Certamente, nin-
guém. Uma vez diagnosticado com 
Alzheimer, o nível de credibilidade 
em tudo que a pessoa diz já cai 
drasticamente. E o pior, quem está 
com a doença deve sentir, o que 
causa sofrimento. Acho que passa 
pela mente toda hora: “ninguém 
mais acredita em mim”. Que triste! 
Mesmo sabendo que haverá uma 
evolução, o grau de consciência se 
mantém elevado. É um processo. 
Acredito que seja a fase mais difícil 
para o doente. Conversar fazendo 
com que a vítima se sinta ainda 
100% no seu consciente, mesmo 
não estando, talvez seja uma forma 
dela não perder a capacidade de 
socialização. Com a autoestima e 
a autoconfiança elevadas, o Alzhei-

mer deve progredir sem tantos trau-
mas, que logicamente serão apaga-
dos com a evolução da doença. 

Conforme a inconsciência vai 
crescendo, não podemos esquecer 
que ainda há consciência, por me-
nor que seja. Meu pai, Luiz Carlos 
Vieira Lustoza (in memorian / foto), 
foi uma das vítimas do Alzheimer, 
e já em estado avançado da do-
ença, mas ainda soltando algumas 
palavras, mesmo desconectas, fiz 
uma pergunta, isso procurando es-
timulá-lo a dialogar comigo, o que 
sabia que não seria mais possível. 
Perguntei se estava se sentindo 
feliz e ele veio com uma resposta 
que me chocou bastante: “Fiz o que 
pude”. De onde tirou aquela respos-
ta? Foi um flash de lucidez? Nesse 
flash, era o meu pai por inteiro que 
estava ali e não conseguia respon-
der de forma coordenada o que eu 
perguntei? Ou foi só coincidência? 
Uma informação perdida que veio 
à tona da sua inconsciência? Uma 
incógnita. Será que naqueles se-
gundos que soltou a sua resposta, 
avaliou a sua vida, sua dedicação 
e concluiu que realmente fez o que 
pode? Essa pergunta nós nunca 
vamos conseguir responder.

Nos primeiros sinais da doença, 
ele mesmo já dizia: “Acho que es-
tou com a doença da sua avó”, mãe 

dele. Ela conviveu muitos anos 
com o Alzheimer, “cumpriu” todas 
as etapas até morrer, ultrapassan-
do os 90. Meu pai sabia muito bem 
o que estava dizendo. No início da 
doença, primeiro começou a contar 
mais de uma vez a mesma história, 
sempre do passado, em um curto 
espaço de tempo. O que era atual, 
com frequência já não se lembrava; 
se já tinha almoçado aquele dia, 
por exemplo. Às vezes almoçava 
duas vezes. Estas situações me 
fazem refletir e analisar cada lapso 
de memória que tenho. Comprova-
damente é uma doença congênita. 
Será que está escrito no meu códi-
go genético que serei uma vítima 
do Alzheimer? 

Há muitas pesquisas sobre esta 
misteriosa doença, cada qual defen-
dendo uma tese. Nada de concreto, 
pois quando se trata de mente é 
o mesmo que tentar entender o 
abstrato. Cada um desenvolve um 
tipo de interpretação. Enfim, que 
cada um de nós sempre se policie 
ao se dirigir a uma pessoa que está 
acometida por Alzheimer ou outro 
tipo de demência. Essa transição 
do consciente para o inconsciente 
é triste. Buscar valorizar cada mo-
mento de consciência, mesmo não 
sabendo quando está presente, é 
uma forma de manter junto de nós, 
por mais tempo, aquele que ama-
mos e devemos gratidão eterna. 

Um dos conselhos que dou a 
você, prezado leitor, para que pelo 
menos tente protelar qualquer tipo 
de demência é ler muito. Porém, 
veja a ironia do destino. Meu pai 
foi escrivão (Registro Civil, Crime 
e Eleitoral) por mais de 40 anos e 
lia e escrevia demais. Se foi útil ou 
não, não podemos afirmar. Enfim, 
é melhor pecar por excesso do que 
por falta. Leia muito, pois exercitar o 
cérebro sempre faz muito bem. 
Jusmar Lustoza
diretor geral - Ponto E
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A
s doenças cardiovascu-
lares afetam o coração 
e os vasos sanguíneos, 
sendo responsáveis por 
cerca de 1/3 de todas as 

mortes globais. Elas também cau-
sam diversas complicações, como 
doença coronariana (que pode levar 
a ataques cardíacos) e doenças ce-
rebrovasculares (responsáveis por 
derrames cerebrais). Apesar da re-
dução da taxa de mortalidade devido 
a avanços na assistência médica e 
tecnologia, os custos com tratamen-
to dessas doenças têm aumentado 
representando uma parcela signifi-
cativa dos gastos em saúde pública. 
Portanto, a prevenção das doenças 
cardiovasculares e o controle dos fa-
tores de risco têm recebido atenção 
especial nos últimos anos.

Quando se avalia diferentes faixas 
etárias, observa-se que em pessoas 
mais jovens os principais fatores de 
risco são a história familiar de doen-
ças cardíacas, tabagismo e colesterol 
elevado (recomenda-se a medição do 
colesterol em filhos de pais com níveis 
elevados de colesterol). No Brasil, de 
acordo com a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, aproximadamente 20% 
das crianças e adolescentes apresen-
tam níveis elevados de colesterol.

Por outro lado, em idosos, a pressão 
arterial elevada desempenha um papel 
mais significativo do que outros fatores 
de risco. Nas mulheres, a hipertensão 

Doenças cardiovasculares
- fatores de risco

LASERTERAPIA
- você conhece os benefícios para cicatrização 
de feridas?

Dr. Alex Sandro dos Santos Carvalho
- médico cardiologista
- CRM/RO 2095 / RQE 579
- membro da Sociedade Brasileira de
Hemodinâmica e Cardiologia Intervencio-
nista (SBHCI)

é relevante, assim como a menopausa, 
especialmente a menopausa precoce 
(cirúrgica), além do uso de tabaco e a 
presença de diabetes.

Dessa forma, é essencial o acom-
panhamento médico na prevenção de 
doenças cardíacas, pois permite a iden-
tificação de fatores de risco, avaliação 
do estado de saúde cardiovascular e 
orientação sobre medidas preventivas, 
como mudanças na dieta, exercícios e 
tratamentos, contribuindo para a redu-
ção do risco de problemas cardíacos.

CLÍNICA CARDIO CENTER                  
(anexo ao HEURO)
Fone: (69) 3441-7042
Cacoal-RO

CLÍNICA CUIDARE                   
Fone: (69) 3441-7080 / (69) 99294-8532
Cacoal-RO

CLÍNICA CARDIOLIFE                    
Fone: (69)99368-1293 / (69) 99294-8532
Vilhena-RO

MARCO LEGAL DAS GARANTIAS, O QUE É?

N
o início de outubro o Con-
gresso Nacional encami-
nhou o Projeto de Lei 
4.188/2021, para sanção 
presidencial, que ocorreu no 

dia 30 do mesmo mês. Desta forma foi 
sancionada a Lei 14.711/2023, intitula-
da “Marco Legal das Garantias”. A Lei 
objetiva regulamentar as garantias das 
operações de crédito, para minimizar 
os riscos da inadimplência do devedor 
e, por conseguinte, diminuir os custos 
do crédito cedido ao consumidor.

Ademais, o Marco Legal das Ga-
rantias facilitará o uso das garantias de 
crédito, como a utilização de um mes-
mo imóvel para garantia real em mais 
de uma operação de crédito.

O Projeto também desburocratiza a 
cobrança dos devedores, aumentando 
as hipóteses de execução de dívida 
extrajudicialmente.

O texto legal ainda altera regras 
sobre alienação fiduciária, execução 
extrajudicial e impenhorabilidade dos 
bens de família.

Todas essas medidas visam baixar 
o Spread bancários, consequentemen-
te os juros das operações de crédito, 
bem como diminuir a inadimplência 
tornando o mercado mais competitivo, 
beneficiando, assim, as instituições 

financeiras e os consumidores do País.
PRINCIPAIS MUDANÇAS:
Com o advento da Lei 14.711/2023, 

um mesmo bem poderá ser dado em 
garantia em mais de uma operação 
de crédito, à exemplo, uma casa ava-
liada em R$ 500.000,00 (quinhentos 
mil reais), poderá ser usada como 
garantia em duas operações de crédito 
de 250.000,00 (duzentos e cinquenta 
mil reais), seja na mesma instituição 
financeira ou em instituição financeira 
diferente.

Uma questão que a princípio já 
chama a atenção dos juristas é a pre-
visão legal da Cláusula Cross Defaut, 
que significa que a pactuação desta 
cláusula Cross Defaut o sujeito que 
a exemplo contrair uma dívida junto 
à instituição financeira no valor de 
R$ 200.000,00 e dar como garantia 
fiduciária um imóvel, depois com pas-
sar do tempo contrair uma segunda 
dívida no valor de R$ 120.000,00 e 
também dar em garantia fiduciária 
esse mesmo imóvel, se não pagar 
esta segunda dívida, a primeira, mes-
mo não estando vencida, torna-se 
exigível, ou seja, há o vencimento 
antecipado. 

Destaca-se que uma das princi-
pais mudanças previstas no projeto 

ANDRADE & BASTOS
Pimenta Bueno-RO

adv@andradebastos.com.br 

de lei foi vetada pelo Presidente da 
República, onde previa a busca e 
apreensão extrajudicial de bens, de 
forma que a instituição financeira 
poderia realizar a busca e apreensão 
de um veículo dado em garantia, 
com auxílio dos cartórios e Detran, 
sem acionar o Poder Judiciário.

No entanto, o veto ocorreu sob 
o argumento que a medida seria 
inconstitucional uma vez que violaria 
os direitos e garantias individuais.

CONSIDERAÇÕES:
O governo sustenta que essas 

mudanças afetarão de forma positiva 
o mercado e o consumidor, reduzin-
do a inadimplência e cobrança de 
juros, ampliando assim o acesso da 
população aos créditos.

Por outro lado, os críticos enten-
dem que o fácil acesso ao crédito e 
o aceleramento das cobranças em 
caso de inadimplência, pode prejudi-
car as famílias mais pobres, levando 
ao endividamento e à perda de bens.

Por fim, ainda que tenha ocorri-
do o veto presidencial na busca e 
apreensão de bens extrajudicial, a 
expectativa ainda é que haja o au-
mento da efetividade dos processos 
de execução judicial e extrajudicial, 
além da retomada das garantias.

Éder Timótio Pereira Bastos
- advogado OAB/RO 2.930
- sócio da Advocacia Andrade & Bastos Advogados Associados

Noel Nunes de Andrade 
- advogado OAB/RO 1.586
- sócio da Advocacia Andrade & Bastos Advogados Associados

Sobre a 
Andrade & Bastos
A Advocacia Andrade & Bastos 

Advogados Associados atua no meio 
jurídico ofertando aos seus clientes 
amplos serviços de consultoria e as-
sessoria jurídica. Com mais de duas 
décadas de experiência, fundada pelos 
sócios Dr. Noel Andrade e Dr. Éder 
Bastos, a Advocacia Andrade & Bastos 
Advogados Associados se destaca por 
sua equipe diversificada, composta por 
mais de 40 profissionais com expertise 
multidisciplinar, incluindo advogados 
sócios de serviço, com especializações 
em diferentes ramos do Direito, e assis-
tentes jurídicos altamente qualificados, 
o que confere atendimento completo 
aos seus clientes.

Pode-se dizer que o diferencial 
da banca de Advogados Andrade & 
Bastos Associados reside em sua ca-
pacidade de oferecer serviços jurídicos 
de alta qualidade, apoiados por um 
sistema e procedimentos próprios de 
trabalho. Possui uma estrutura orga-
nizacional sólida e ao mesmo tempo 
descomplicada, que engloba setores 
cruciais, como controladoria jurídica, 
equipe técnica, tecnologia da informa-
ção (TI) e recuperação de créditos. 
Essa abordagem integrada permite que 
a banca atenda às demandas variadas 
e complexas de seus clientes de ma-
neira eficaz e eficiente.

Com sede própria em Pimenta Bue-
no/RO, e estrategicamente na Capital, 
Porto Velho, os escritórios da Advo-
cacia Andrade & Bastos Advogados 
Associados contam com excelentes 
estruturas e localização planejada para 
atender clientes em toda a região. 

Sua reputação indubitável e com-
promisso com a excelência a tornam 
uma escolha confiável para empresas 
e indivíduos que buscam orientação 
legal especializada e soluções jurídicas 
eficazes.

O
processo de cicatrização 
envolve fenômenos fisio-
patológicos complexos, 
especialmente em feridas 
agudas, crônicas e/ou in-

fectadas, tornando o manejo da lesão 
um desafio. Atualmente, há várias tec-
nologias disponíveis no mercado, que 
podem ser utilizadas para o tratamento 
de feridas e, entre elas, citamos a La-
serterapia (fotobiomodulação), com uti-
lização de Laser de Baixa Intensidade.

Essa terapia, segundo doutrina, 
consiste na “aplicação de uma radia-
ção não ionizante em forma de luz com 
a pretensão de cura”. Trocando em mi-
údos, trata-se da emissão de fótons por 
meio de uma irradiação não térmica 
que altera / acelera a resposta biológi-
ca dos tecidos. O uso do LBI, quando 
aplicado no tratamento de lesões, 
resulta em diversos benefícios, como 
ação antiinflamatória, potente analgé-
sico e acelerador do processo de re-
paração tecidual, já que libera “fatores 
de crescimento”, ou seja, favorece o 
crescimento de tecido de granulação 
e epitelização e, consequentemente, 
o fechamento da lesão de uma forma 
bem mais rápida e eficaz!

A laserterapia possui indicação 
para o tratamento de diversos tipos de 
feridas, propiciando bons resultados 
na cicatrização de fissuras mamárias, 
úlceras diabéticas (pé diabético), 
lesão por pressão, feridas cirúrgicas, 
pós-operatório de cirurgias plásticas, 

Ádila Thais S. Ferreira 
- enfermeira estomaterapeuta
COREN/RO 200544 
- Mestre em Práticas do Cuidado em 
Saúde/UFPR

úlceras venosas, úlceras arteriais, 
queimaduras, entre outras. Também, 
como forma terapêutica de alta eficácia 
e com a utilização do laser, existe 
o chamado “ILIB” (Irradiation Laser 
Intravenous of Blood), que consiste na 
aplicação do laser transcutâneo na ar-
téria radial, cujo objetivo é atingir a cor-
rente sanguínea do paciente, ativando 
o sistema imunológico, reduzindo os 
radicais livres e níveis pressóricos 
(Pressão Alta), além de glicêmicos.

O enfermeiro “estomaterapeuta” 
é o protagonista no tratamento de 
feridas, pois, gabaritado para o uso 
de técnicas baseadas em evidências 
científicas, em busca da melhor cica-
trização de feridas.
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DECLARE SEU AMOR
O que é o Declare Seu Amor?

Desde quando existe este projeto?

O projeto tem foco apenas na destinação 
de valores aos fundos?

Qual a evolução em relação à 2022?

É um projeto e campanha promovido pela Co-
ordenadoria da Infância e Juventude do estado 
de Rondônia que visa cooperar para um funcio-
namento mais eficiente dos Conselhos Nacional, 
Distrital, Estaduais e Municipais dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, e do Idoso, quanto a 
incentivar os contribuintes do Imposto de Renda, 
a destinarem parte do seu imposto aos respecti-
vos fundos, no ato da DIRPF.

Desde dezembro de 2017, idealizado pela 
juíza de Direito Ana Valéria de Queiroz Santiago 
Zipparro, mas somente em 2018 foi registrado 
no âmbito do TJ/RO. O projeto está há 05 (cinco) 
anos sensibilizando o contribuinte do Imposto de 
Renda para a destinação do imposto devido aos 
Fundos da Criança e do Adolescente e, desde 
2021, aos Fundos do Idoso.

Além do incentivo às destinações de valores, 
que possuem limite de até 6% do imposto devi-
do, sendo divididos em 3% para os Fundos da 
Criança e do Adolescente, e 3% para os Fundos 
do Idoso, o projeto trabalha o cadastramento e 
regularização dos fundos.

No ano de 2022, o estado de Rondônia arreca-
dou para os Fundos da Criança e do Adolescente 
R$ 817.019,84 (oitocentos e dezessete mil e de-
zenove reais e oitenta e quatro centavos), e para 
os Fundos do Idoso, R$ 132.180,75 (cento e trinta 
e dois mil e cento e oitenta reais e setenta e cinco 
centavos), que somados totalizou R$ 949.200,59 
(novecentos e quarenta e nove mil e duzentos reais 
e cinquenta e nove centavos). Já a somatória do 
presente exercício é o montante de R$ 2.516.799,24 
(dois milhões e quinhentos e dezesseis mil e sete-
centos e noventa e nove reais e vinte e quatro cen-
tavos), obtendo um aumento de R$ 1.567.598,65 
(um milhão e quinhentos e sessenta e sete mil e 
quinhentos e noventa e oito reais e sessenta e cinco 
centavos) em relação à 2022.

Quais as perspectivas para o projeto após 
a sanção da Lei 14.962/2023? Mais informações no site

tjro.jus.br/declareseuamor

E, por fim, como o contribuinte pode obter 
maiores informações sobre o Projeto?

A lei contribuiu com o aumento da possibilida-
de de participação do contribuinte na destinação 
dos recursos para os projetos de sua escolha. 
Agora, espera-se que o terceiro setor (institui-
ções beneficiadas com os recursos) também 
colabore com o incentivo aos contribuintes para 
que façam suas campanhas, com o fito de ala-
vancarem as destinações.

O projeto acontece anualmente durante o 
período da Declaração do Imposto de Renda 
da Pessoa Física, e todo material para a di-
vulgação da campanha e demais informações 
encontram-se disponíveis no site: <tjro.jus.br/
declareseuamor>.

Dr. Isaías Fonseca Moraes
- desembargador TJ/RO

- coordenador da Infância e Juventude
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A
s pupilas, também popu-
larmente conhecidas como 
“meninas dos olhos”, são 
os orifícios localizados no 
centro da íris de ambos os 

olhos e que têm a função de permitir 
e regular a entrada da luz nos olhos. 
Quando existe uma diferença dos 
diâmetros entre as pupilas, a essa 
condição dá-se o nome de ANISOCO-
RIA. Na verdade, uma em cada cinco 
pessoas tem pupilas normalmente de 
tamanhos diferentes, sendo assim 
uma condição fisiológica, quando 
assintomática. Porém, a Anisocoria 
pode ser um sinal de algumas outras 
condições, tanto oculares quanto sis-
têmicas. Dentre estas podemos citar 
alterações ocasionadas por distúrbios 
neurológicos, traumas oculares, uso 
de determinados medicamentos, tanto 
sistêmicos como tópicos, (colírios), 
infecções viróticas ou síndromes sis-
têmicas dentre outras. 
     Geralmente, a Anisocoria não 
acarreta sintomas visuais importan-
tes, ou seja, o indivíduo não percebe 
tal problema até que alguém o alerte 
sobre o fato ou mesmo que se olhe 
ao espelho e perceba a diferença en-
tre as pupilas. Contudo, se o quadro 

Anisocoria     
- diferença dos diâmetros entre pupilas

se desenvolve a partir de um proble-
ma de saúde geral, alguns sinais ou 
sintomas podem ser percebidos, tais 
como queda da pálpebra do olho afe-
tado, diminuição de mobilidade de um 
ou de ambos os olhos, acompanhada 
ou não de dor ocular, febre e/ou dor 
de cabeça.
     Importante ressaltar que a Ani-
socoria como condição fisiológica, 
conforme citado acima, não requer 
investigação ou tratamento definido. 
Porém, em caso de aparecimento 
súbito, com ou sem outros sinto-
mas, deve sempre ser investigada 
clinicamente, haja vista a gama de 
condições que podem desencadear 
tal quadro, para então instituir o trata-
mento necessário, se for esse o caso.

A 
insuficiência cardíaca, 
popularmente conhecida 
como coração fraco ou 
inchado, é uma síndrome 
clínica caracterizada pela 

incapacidade deste órgão em realizar 
sua função, podendo ser tanto na 
sua contração (sístole) quanto no 
seu relaxamento (diástole), sendo 
a principal causa de mortalidade e 
morbidade no mundo.

Os principais sintomas de insufici-
ência cardíaca são dispneia (falta de 
ar) principalmente quando realizamos 
algum esforço físico, ortopneia (falta de 
ar quando permanecemos deitados), 
tosse, edema (inchaço) nas pernas, 
falta de energia ou desânimo. 

As principais causas de insuficiência 
cardíaca são: doença aterosclerótica 
coronariana (obstrução nas artérias do 
coração), hipertensão arterial, miocar-
dites, doença de chagas, entre outras.

Sempre quando houver a sus-
peita de insuficiência cardíaca, uma 
propedêutica complementar deve ser 
estabelecida com exames laboratoriais 
e bioquímica, marcadores cardiológi-
cos, eletrocardiograma, radiografia de 
tórax e ecocardiograma transtorácico, 
exame fundamental que serve tanto 
para confirmar o diagnóstico quanto 
para quantificar a sua gravidade. Além 
da propedêutica para confirmar esta 
doença, exames em busca da causa 
também devem ser realizados, como 
o cateterismo cardíaco e ressonância 
magnética cardíaca. 

Insuficiência cardíaca, do 
diagnóstico ao tratamento

Uma vez diagnosticada, a insu-
ficiência cardíaca deve ser tratada, 
sempre com medicamentos e eventual-
mente com dispositivos intracardíacos 
que podem auxiliar o trabalho cardíaco. 
Devemos buscar e tratar as doenças 
que levaram ao quadro de insuficiência 
cardíaca, como por exemplo, tratar as 
obstruções coronarianas, melhor con-
trole da pressão arterial.

A insuficiência cardíaca acomete 
qualquer faixa etária e estima-se sua 
prevalência em 1 a 2% da população.

Dr. João Lannes Simões Junior
- médico oftalmologista
- CRM/RO 1038 / RQE 75

CLÍNICA DE OLHOS DR. JOÃO LANNES          
Fone: (69) 3441-5382 / 3441-1933 
Cacoal-RO 
Fone: (69) 3642-1097
São Miguel do Guaporé-RO
Fone: (69) 3481-1409 
Espigão do Oeste-RO

Dr. Renan Attilio S. Marquiori
- médico cardiologista e hemodinamicista

CRM/RO 6431 / RQE 2499

Dra. Marcela Aguiar 
- médica cardiologista e ecocardiografista

CRM/RO 6824 / RQE 2848

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO            
AOCORE – Clínica São Paulo
Fone: (69) 3441-4611 / 9 9223-5191
Cacoal-RO

Tratamento 
O tratamento da asma é baseado em medidas de 

higiene do ambiente em que o indivíduo diagnosticado 
está inserido, medicamentos e vacinas de alergia. Os 
medicamentos disponíveis são divididos em remédios 
de alívio e profiláticos. A melhor via de administração 
dos medicamentos broncodilatadores e corticoides é a 
inalatória, pois os medicamentos são inalados direta-
mente para o local da reação e podem ser usados em 
doses menores que as necessárias por outras vias. 
As vacinas de alergia podem ser úteis para reduzir a 
sensibilidade do indivíduo a um alérgeno específico. 
O objetivo do tratamento é controlar os sintomas da 
asma e prevenir as crises. 

Importância do acompanhamento médico
Após o diagnóstico e início do tratamento, é impor-

tante manter um acompanhamento médico regular. 
Dessa forma, pode-se monitorar a gravidade da asma 
e ajustar o tratamento conforme necessário, além de 
identificar outras alergias associadas que podem fazer 
com que aconteça uma reagudização da asma e as-
sim o médico fornece orientações para o tratamento. 
Não deixe de agendar sua consulta. O acompanha-
mento com um médico alergista e imunologista é 
essencial para o controle adequado da asma e para 
melhorar a qualidade de vida.

Entenda melhor a asma
- causas, sintomas e tratamentos para uma vida saudável

Fonte: Associação Brasileira de Alergia e Imunologia 

(ANEXO AO)  HOSPITAL GERAL E ORTOPÉDICO - HGO                 
Fone: (69) 3441-4297 / 3441-2483 / 9 8404-4297

@drasandralopes 

Cacoal-RO

Dra. Sandra Lopes de Santana Silva 
CRM/RO 2014

- pediatra /RQE 2115 

- neonatologista /RQE 1385

- alergista e imunologista pediátrica /RQE 2412

- alergista e imunologista adultos e crianças /RQE 2512

- membro titulada em Pediatria pela Sociedade 

Brasileira de Pediatria (SBP/AMB) 

- membro titulada em Alergia e Imunologia 

Pediátrica pela SBP/AMB

- membro titulada da Associação Brasileira de 

Alergia e Imunologia (ASBAI/AMB)

A 
asma é uma doença inflamatória crônica 
que afeta as vias aéreas inferiores (brôn-
quios). É caracterizada por uma reativi-
dade exagerada do indivíduo a diversos 
estímulos, como partículas alergênicas, 

irritantes, poluentes, exercícios físicos e mudanças 
de temperatura ambiente. A inflamação ocorre em 
toda a via respiratória e resulta em uma produção 
excessiva de secreção e em uma obstrução das vias 
respiratórias, dificultando a respiração do indivíduo.

A asma é mais comum em crianças do que em 
adultos, sendo que 10 a 15% das crianças em idade 
escolar podem ser afetadas. A presença de familiares 
com asma, rinite e eczema, bem como a sensibilidade 
demonstrada a alérgenos inalantes, são fatores de 
risco para a doença. Os principais desencadeantes 
de crises de asma incluem a exposição ou o contato 
com alérgenos, irritantes, poluentes intradomiciliares 
e infecções respiratórias. O ambiente deve ser o mais 
higiênico possível, restringindo o contato do paciente 
com elementos desencadeantes de crise, como ani-
mais, poeira, mofo, cigarro e fumaça de fogão.

Os sintomas mais comuns da asma incluem
•  Tosse;
•  Chiado no peito;
•  Dificuldade para respirar;
•  Opressão no peito;
•  Falta de ar durante exercícios físicos;
•  Tosse noturna prolongada.

O diagnóstico clínico é baseado na história do 
paciente, além de exames complementares, como a 
prova de função respiratória. A detecção precoce é 
fundamental para iniciarmos o tratamento adequado 
o mais cedo possível e evitar danos permanentes às 
vias respiratórias. Um diagnóstico correto é funda-
mental para garantir que os sintomas respiratórios não 
sejam confundidos com outras condições médicas. 
Por isso, não subestime os sintomas de asma e não 
se automedique.

“O médico alergista é 
também especialista no 

tratamento da asma”
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G
arantir a máxima exatidão 
no uso de balanças de 
precisão é fundamental 
em uma variedade de 
contextos, desde labo-

ratórios de pesquisa até ambientes 
industriais e farmacêuticos. A precisão 
das medições é crucial para a qualida-
de dos resultados e para evitar erros 
que possam comprometer a integrida-
de de um experimento ou processo. 
Aqui estão cinco dicas essenciais para 
alcançar essa precisão:

1. Nivelamento: O primeiro pas-
so para garantir a exatidão de uma 
balança de precisão é garantir que 
ela esteja perfeitamente nivelada. 
Mesmo uma pequena inclinação 
pode afetar as medições, resultan-
do em erros significativos. 

2. Evitar vibrações excessivas 
no ambiente: As vibrações no am-
biente onde a balança está localiza-
da podem causar leituras instáveis. 
Portanto, é importante colocar a 
balança em um local onde a exposi-
ção a vibrações seja mínima. Evite 
áreas próximas a máquinas em fun-

Balanças de precisão
- 5 dicas essenciais para garantir a 
máxima exatidão 

E-mail: medical@medicalcenter.com.br
www.medicalcenter.com.br

Matriz:
Av. Sete de Setembro, 2869

Centro - Cacoal-RO 

Fone: (69) 3441-4721 

Filial:
Av. Carlos Gomes, 1990

São Cristóvão – Porto Velho-RO

Fone: (69) 3225-8472

cionamento, portas movimentadas 
ou outras fontes de vibração.

3. Controle de temperatura:
A temperatura é um fator crítico 
a ser considerado. Variações de 
temperatura podem afetar as pro-
priedades dos materiais pesados e, 
consequentemente, as medições. 
Mantenha a balança em uma sala 
com temperatura controlada e evite 
mudanças bruscas de temperatura 
próximas à balança.

4. Incidência na corrente de 
ar: Correntes de ar podem causar 
instabilidade nas leituras da balan-
ça. Evite posicionar a balança perto 
de janelas abertas, portas ou áreas 
com circulação de ar constante. 

5. Carga eletrostática: A carga 
eletrostática, comumente gerada 
por atrito ou fricção, pode interfe-
rir nas medições. Certifique-se de 
descarregar qualquer eletricidade 
estática acumulada em sua pessoa 
ou nos objetos que serão pesados. 
Isso pode ser feito tocando em um 
objeto aterrado ou usando equipa-
mento antiestático.

S
ua balança industrial é o 
coração das operações. 
Mas, assim como qual-
quer equipamento de 
precisão, ela precisa de 

cuidados regulares para garantir 
sua máxima eficiência. Com o tem-
po e uso contínuo, a precisão pode 
ser comprometida, levando a erros 
que podem impactar diretamente 
nos seus resultados. Além de ofe-
recer soluções em equipamentos e 

Medical Center
- há 19 anos investindo em qualidade

produtos para área da saúde, a Me-
dical Center pode lhe ajudar com 
manutenção preventiva, corretiva 
e calibração das balanças, sendo 
a primeira empresa do estado de 
Rondônia e da Região Norte a 
conquistar a acreditação ISO/IEC 
17025 em calibração de balanças 
e rastreabilidade à Rede Brasileira 
de Calibração (RBC). Entre em 
contato e saiba mais sobre as nos-
sas soluções.

Elastografi a   
- uma nova tecnologia na Ultrassonografi a

Siemens integra imagens ARFI em Ultrassonografi a
- O sistema de ultrassom Acuson SEQUOIA com aplicações 
de Virtual Touch melhora o diagnóstico.

CLINIMAGEM    
Fone: (69) 3441-3571
Av. Guaporé, 2558 – Centro - Cacoal-RO

Dr. Francisco Antônio Pinheiro
- médico

- especialista em Diagnóstico por Imagem

- CRM/RO 560 / RQE 1032

A
Ultrassonografia tem evoluído com o 
tempo. Inicialmente tínhamos apenas 
a imagem em escala de cinzas (“preto 
e branco”), o chamado modo-B, que 
começou com baixa qualidade, me-

lhorando paulatinamente. Após o advento do mo-
do-B, tivemos o aparecimento do modo Doppler. 
Enquanto o primeiro nos mostrava a anatomia, 
este segundo (modo Doppler) veio nos trazer o 
movimento, isto é, o fluxo sanguíneo vascular. Os 
dois hoje nos dão informações muito importantes 
sobre a forma e a função de muitos órgãos e 
estruturas e também nos ajudam bastante na di-
ferenciação entre entidades benignas e malignas. 

Atualmente foi acrescentada a este escopo 
(modo-B e modo Doppler) uma nova tecnologia, 
que é a ELASTOGRAFIA. 

Antes de falarmos sobre ela, vamos voltar aos 
tempos em que nada disso existia, isto é, tínha-
mos à nossa disposição apenas o “exame clínico”. 

Uma das etapas do exame clínico é a palpa-
ção. Quando palpamos um nódulo mamário, por 
exemplo, levamos muito em conta a rigidez do 

mesmo. Sabemos que nódulos malignos têm, em 
sua grande maioria, consistência bastante endu-
recida. E é exatamente sobre rigidez de órgãos ou 
estruturas de que trata a ELASTOGRAFIA.

Palpar um nódulo de mama ou tireoide, por 
exemplo, pode ser feito sem muitas dificuldades, 
dada sua localização superficial. Porém, quando 
se trata de um órgão de situação profunda, é 
impossível fazer sua palpação. É aí que se situa a 
maior utilidade da Elastografia. 

Sabemos que toda doença crônica do fíga-
do leva à fibrose (“endurecimento”) do mesmo.  
Quanto maior a fibrose do fígado, maior a gravi-
dade do processo patológico. A biópsia hepática é 
ainda hoje considerada o padrão ouro para avaliar 
o estágio da fibrose. Contudo, ela é um método 
invasivo e, consequentemente, apresenta seus 
riscos ou complicações que podem, inclusive, ser 
fatais.

Se existisse um método não invasivo, seria o 
ideal. É aí que entra a ELASTOGRAFIA.

A ELASTOGRAFIA é hoje o método de esco-
lha não invasivo para diagnosticar esta gravidade. 

Ela é utilizada no acompanhamento de pacientes 
portadores de hepatites virais ou fibrose do fígado 
em consumidores de bebidas alcoólicas. Ela es-
tagia a doença. Existe uma escala, entre outras, 
(escala de METAVIR) que vai de 0 (zero) a 4 
(quatro). Zero é o fígado saudável, e um a três são 
estágios da doença (fibrose do fígado), e o grau 4 
é a cirrose.

É um exame de fácil realização em mãos 
experientes e necessita apenas de um preparo 
prévio realizado pelo paciente desde a véspera 
do exame. 

Este exame é realizado em um aparelho co-
mum de Ultrassonografia que tenha esta tecnolo-
gia acoplada (Software específico). 

A ELASTOGRAFIA é um novo método que 
continua em franca expansão, estendendo-se ao 
estudo de outros órgãos, além do fígado. Ela hoje 
é bastante usada na busca da diferenciação entre 
patologias benignas e malignas da mama e da 
tireoide, além de outros órgãos.
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O QUE É PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO? 

ENTÃO O QUE É HOLDING?

QUAIS OS BENEFICIOS DA HOLDING?

A HOLDING É IGUAL PARA TODOS?

AO FAZER A SUCESSÃO (TRANSFERÊNCIA) 
DOS BENS PARA MEUS HERDEIROS, EU PER-
DEREI CONTROLE SOBRE ELES?

A HOLDING PODERÁ PROTEGER SEUS 
BENS CONTRA PREJUIZOS FUTUROS?

Holding Familiar
- como garantir o direito de herança para os seus fi lhos

Planejamento é um conjunto de instrumentos 
jurídicos que têm por objetivo organizar, ainda 
em vida, a distribuição de bens e patrimônios 
que serão deixados como herança, e uma das 
melhores opções é a HOLDING FAMILIAR.

HOLDING é uma empresa (Pessoa Jurídica) 
específica para controlar e gerenciar os bens, 
“todos os bens” (casa, carro, dinheiro, empre-
sas, etc.).

A HOLDING tem vários benefícios: 
1º) Proteger os bens familiares já conquista-

dos de dívidas futuras;

2º) Reduzir a carga tributária na administra-
ção de bens. (aluguéis, compra e venda, etc.);

3º) Reduzir a carga tributária na sucessão 
(transferência) dos bens para os herdeiros.

Não. Cada família, por via de regra, terá 
um tipo de HOLDING, pois o profissional deve 
identificar as necessidades do grupo familiar e 
então sim construir um modelo de HOLDING que 
atenda aquele grupo familiar, obviamente respei-
tando todos os limites éticos e legais.

Não, pois será transmitido apenas a proprie-
dade, porém a posse, os direitos administrativos, 
inclusive de venda, locação e etc., inclusive o uso 
fruto, ficam para os pais, se assim eles decidi-
rem. Fato é que todo o controle poderá ficar para 
os fundadores da empresa. No caso, os pais.

SIM, pois em caso de processo (exemplo: in-
denizações por erro médico, acidentes de trânsi-
to e até trabalhista), se os bens estiverem prote-
gidos pela HOLDING, estes, por via de regra, não 
serão alcançados em processos de execução.

Fato é que 
a holding pode 

resolver vários proble-
mas patrimoniais, tanto de 

proteção patrimonial, quanto de 
distribuição dos bens em vida, 
onde deverá ser respeitado a 

vontade dos pais proprie-
tários dos bens.

os fundadores da empresa. No caso, os pais.

proteção patrimonial, quanto de 

QUANTO FICA 
PARA FAZER O 

PLANEJAMENTO 
SUCESSÓRIO 
(HOLDING)?

O planejamento sucessório 
pode ficar até 90% mais 
barato que o inventário.

Luís César Patrolin Leite 
- contador  CRC/RO 008301/O-1 
- advogado OAB/RO 13179 
- corretor de imóveis CRECI-RO 3448 
- titular da Progresso Contabilidade LTDA
Fone: (69) 9 8471-6228

Fone: (69) 3441-1050 / 3441-1075 /         (69) 9 9357-0848
Av. Sete de Setembro, 3416 - Jardim Clodoaldo - Cacoal-RO

progresso contabilidade @progressocontabilidadero

CONTATO WHATSAPP

"Planeje e garanta a segurança do seu patrimônio com a Progresso Contabilidade"
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É
uma dúvida frequente 
entre indivíduos que se 
preocupam com sua saú-
de e qualidade de vida: 
aqueles que enfrentam 

problemas de coluna podem se 
exercitar em uma academia? A boa 
notícia é que, definitivamente, sim! 
Porém, é importante considerar 
alguns fatores, entre eles consultar 
um médico para avaliar sua situação 
e orientar sobre os exercícios ade-
quados. Além disso, a assistência 
de um profissional de educação físi-
ca na academia é fundamental para 
desenvolver um programa de trei-
namento personalizado, garantindo 
segurança e eficácia, levando em 

conta as necessidades e limitações 
impostas pelo problema de coluna. 
O fato é que com a orientação ade-
quada, é possível praticar exercícios 
físicos de maneira segura. Assim 
você estará no caminho certo para 
fortalecer sua coluna e desfrutar dos 
benefícios da atividade física.

   37 anos promovendo saúde e 
qualidade de vida

 Uma história de sucesso que 
teve início em 1986, em Cacoal, 
a Academia Petúnia segue o seu 
curso com a inauguração da terceira 
unidade, em Ministro Andreazza. 
É uma academia que se preocu-
pa com a saúde e o bem-estar da 
população. E alinhando com isso, 
busca sempre atender seus clientes 
com profissionais qualificados ob-
servando sempre as particularida-
des de cada um para assim desen-
volver uma rotina segura de treinos.

Então você tem problema de coluna
- será que pode frequentar academia?

Incontinência urinária durante a gravidez

A
incontinência urinária 
durante a gravidez é 
um problema comum, 
afetando muitas mu-
lheres em diferentes 

estágios da gestação. Ela ocorre 
devido às mudanças fisiológicas 
e hormonais que o corpo passa 
durante a gravidez, as quais podem 
enfraquecer os músculos do assoa-
lho pélvico e da região abdominal. 
Esses músculos desempenham um 
papel crucial no controle da bexiga 
e, quando enfraquecidos, podem 
levar à perda involuntária de urina.

A incontinência urinária pode 
variar em intensidade, desde pe-
quenos vazamentos de urina ao 
tossir ou espirrar, e até uma ne-
cessidade urgente e súbita de uri-
nar, com a incapacidade de con-
trolar o fluxo. Algumas mulheres 
podem até mesmo experimentar 
ambas as formas de incontinência 
durante a gravidez.

A boa notícia é que a fisiotera-
pia pode desempenhar um papel 
fundamental no tratamento e na 

prevenção da incontinência urinária 
por meio de exercícios de Kegel 
para fortalecer o assoalho pélvico, 
treinamento da musculatura abdo-
minal para aliviar a pressão sobre 
o assoalho pélvico e orientação 
sobre postura e hábitos saudáveis, 
reduzindo o risco de incontinência 
urinária durante a gravidez.

É aconselhável que todas as 
gestantes passem por uma ava-
liação do assoalho pélvico com 
um fisioterapeuta, durante a qual 
as necessidades individuais de 
cada mulher podem ser identifica-
das recebendo orientações sobre 
exercícios e hábitos para prevenir 
e melhorar a incontinência durante 
a gestação. Cada caso é único, e 
o tratamento pode variar de acor-
do com a gravidade e a causa da 
incontinência em cada gestante. 
Portanto, é fundamental que as 
mulheres que enfrentam esse pro-
blema durante a gravidez procurem 
a orientação de um fisioterapeuta 
especializado para receber o trata-
mento mais apropriado.

Eliane Galmassi 
- empresária

www.petuniafitness.com.br

Ministro Andreazza

@petuniafi tness.andreazza

Bairro Princesa Isabel 
(69) 3441-5119
@petuniafitness

Cacoal Shopping
(69) 3441-2028 
@petuniafitness.shopping

Dra. Elizete Vitalli Campagnoni 
- fi sioterapeuta uroginecológica 
Crefi to  254619-F
- especializada no Método RPA e RPP
- CEO da @clínica__linear 
- investidora da @WaveGlobal.ofi cial e 
@revistamazalti

Fone: (69) 9 8446-8406
Av. Tancredo de Almeida Neves, 3302 
– Centro
Alto Alegre dos Parecis-RO

“Há mais de 5 anos promovendo 
saúde íntima para mulheres por 

meio da Fisioterapia”

@clinica_linear cínicalinear

A Ozonioterapia
- uma abordagem terapêutica 
complementar 

A
Ozonioterapia é uma técnica tera-
pêutica inovadora que utiliza uma 
mistura de ozônio e oxigênio medi-
cinal com finalidades terapêuticas. 
Diferentemente do ozônio industrial, 

o ozônio medicinal é obtido a partir de oxigênio 
medicinal puro, resultando em uma mistura 
precisa de oxigênio e ozônio em concentrações 
terapêuticas. Essa terapia é não invasiva, não 
envolve medicamentos e tem poucas con-
traindicações, sendo considerada com-
plementar às técnicas já estabelecidas 
na Medicina.

No Brasil a lei nº 14.648/2023 permite 
a Ozonioterapia como terapia complementar, 
com a condição de que seja administrada por 
profissionais de saúde de nível superior registra-
dos no seu respectivo Conselho de fiscalização 
profissional, utilizando equipamentos de ozônio 
medicinal regulamentados pela ANVISA, e 
informando aos pacientes sobre sua natureza 
complementar. 

A principal finalidade da Ozonioterapia é 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes, 
agregando-se aos tratamentos tradicionais em 
saúde. Ela não visa substituir os métodos já 
consagrados, mas sim oferecer uma nova opção 
terapêutica. A Ozonioterapia é, portanto, uma 
abordagem multidisciplinar que pode ser usada 
em conjunto com outras intervenções médicas. 
Estudos têm demonstrado que o ozônio pode 
melhorar a oxigenação dos tecidos e ativar as 
células do sistema imunológico, tornando-o uma 
opção promissora em várias áreas da Medicina.

No campo do tratamento da dor a terapia 
com ozônio medicinal emerge como uma opção 
segura e eficaz para alívio da dor musculo-
esquelética, especialmente na região lombar. 
Estudos clínicos demonstraram que, quando 
administrada com equipamentos confiáveis e 
doses controladas, essa terapia oferece alívio 
significativo da dor, com riscos mínimos. Por-
tanto, pode ser uma alternativa promissora para 
quem sofre de dor crônica, desde que conduzida 
por profissionais qualificados.

Enf. Resp. Téc.

Michelle Molina de Souza
- enfermeira 
- COREN RO – 58.1226

Dra. Raquel Duarte Carvalho
- médica homeopata 
- clínica geral
- anestesista 
CRM 186 / RQE 2306 / 792.

Michelle Molina de Souza
- enfermeira 
- COREN RO – 58.1226

- uma abordagem terapêutica 

Ozonioterapia é uma técnica tera-
pêutica inovadora que utiliza uma 
mistura de ozônio e oxigênio medi-
cinal com finalidades terapêuticas. 
Diferentemente do ozônio industrial, 

o ozônio medicinal é obtido a partir de oxigênio 
medicinal puro, resultando em uma mistura 
precisa de oxigênio e ozônio em concentrações 
terapêuticas. Essa terapia é não invasiva, não 
envolve medicamentos e tem poucas con-
traindicações, sendo considerada com-
plementar às técnicas já estabelecidas 

No Brasil a lei nº 14.648/2023 permite 
a Ozonioterapia como terapia complementar, 
com a condição de que seja administrada por 
profissionais de saúde de nível superior registra-
dos no seu respectivo Conselho de fiscalização 
profissional, utilizando equipamentos de ozônio 
medicinal regulamentados pela ANVISA, e 

Dra. Gilvane Noibal Nascimento 
- abordagem psicanalítica
- psicóloga adultos e adolescentes 
- especialista em luto e separação.
- CRP 2004568

Dandara Vitoria Molina Máximo
- recepcionista
- Clínica Cardios (anexo ao 
Centro Médico de Cacoal – CMC)

Igor Alexandre Calado de Oliveira
- recepcionista

Caroline Carvalho Raupp de Matos   
- enfermeira
- COREN RO - 560.751

Edivaldo Bezerra Junior    
- técnico de enfermagem 
- COREN RO  001276292

Dr. Joezer Duarte Carvalho
- cardiologista
- clinico geral 
CRM 2299 / RQE 1321

Maria Elizete de Souza
- recepcionista 

Delcio Carvalho
- gerente administrativo

Dr. Credival Silva Carvalho
- cardiologista
- clínica médica
CRM 187 / RQE 793 / 795

A CLÍNICA CARDIOS oferece atendimento nas áreas de Cardiologia, Homeopatia, Clínica Geral, Psicologia; exames cardiológicos, 

procedimentos terapêuticos diversos e procedimentos de Enfermagem na área de estética e terapias diversas. 

Rua Antônio de Paula Nunes, 1885             

(anexo ao Centro Médico de Cacoal – CMC)

Fone: (69) 9 9997-3455         / 3441 -7901

Cacoal-RO

Av. São Paulo, 2539

(anexo ao Hospital São Paulo – HSP)

Fone: (69) 9 9300-7772 / 99984-4849         / 3441-4611 

Cacoal-RO

Cacoal-RO Cacoal-RO
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Dra. Pauliana Braga Abreu
- médica pediatra
CRM/RO 5358 | RQE 1675
- membro da Sociedade Brasileira de Pediatria

Dr. Rafael Pizzaia Caramori
- médico CRM/RO 5746 | RQE: 2038
- especialista em Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem 

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA          
Fone: (69) 3443-3739
Cacoal-RO

HOSPITAL SAMAR                 
Fone: (69) 3441-2407
Cacoal-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO                      
Fone: (69) 3441-4611 / 9 9984-4849
Cacoal-RO

MULTIMAGEM    
Av. Recife, 4366 - Centro
Fone: (69) 3449-1120
Rolim de Moura-RO

O
calor intenso represen-
ta desafios significativos 
para os pais e responsá-
veis, sobretudo quando se 
trata de cuidar das crian-

ças. Algumas medidas são necessá-
rias para assegurar que os pequenos 
permaneçam seguros e saudáveis 
durante os dias quentes. As crianças 
enfrentam maior dificuldade em regular 
a temperatura do corpo e transpiram 
menos em comparação aos adultos. 
Portanto, manter uma hidratação ade-
quada é essencial. Ofereça água regu-
larmente, mesmo que elas não peçam, 
e evite bebidas açucaradas, que po-
dem desidratá-las ainda mais.

Além disso, roupas leves, cha-
péus e óculos de sol ajudam a pro-
teger as crianças dos raios solares. 
Dessa forma, é importante optar por 
tecidos naturais e cores claras para 
evitar o superaquecimento.

A proteção solar é indispensável. 
Deve-se utilizar protetor solar de amplo 
espectro com um fator de proteção 
solar (FPS) adequado para crianças. 
Lembre-se de reaplicá-lo a cada duas 
horas e após nadar. Evite a exposição 
direta ao sol durante as horas mais 
quentes, geralmente entre 10h e 16h.

É aconselhável evitar atividades 
ao ar livre nas horas de maior calor e 
planejar as atividades para a manhã 
ou o final da tarde, já que o calor do 
meio-dia pode ser prejudicial à saú-
de das crianças.

Mantenha-se vigilante em relação 

A
nualmente, no mês de outu-
bro, acontece a campanha 
de conscientização quanto 
à prevenção do câncer de 
mama, popularmente co-

nhecida como “Outubro Rosa”. Porém, 
vale destacar que a importância do 
Outubro Rosa transcende o próprio 
mês, pois, embora esse período seja 
dedicado à conscientização do câncer 
de mama, a luta contra essa doença 
é constante e abrange os 12 meses 
do ano. Nessa luta pela saúde das 
mulheres muitas especialidades médi-
cas atuam em conjunto para garantir 
qualidade de vida, e a Radiologia é 
uma dessas aliadas. É uma especiali-
dade médica que utiliza imagens para 
diagnosticar e tratar diversas doenças, 
incluindo o câncer de mama. As fer-
ramentas fornecidas são necessárias 
para o diagnóstico precoce e preciso do 
câncer. A mamografia, a tomossíntese, 
a ressonância magnética e a ultrasso-
nografia mamária são técnicas valiosas 
que ajudam a salvar vidas.

A mamografia, por exemplo, é o 
exame radiológico mais notório na 
detecção do câncer de mama, sendo 
altamente eficaz em suas fases iniciais. 
As imagens geradas por essa técnica 
permitem a identificação de lesões 
suspeitas, como nódulos, microcalcifi-
cações e outras anormalidades que po-
dem indicar a presença do câncer. Com 
a evolução tecnológica, a tomosíntese 
mamária, que cria imagens tridimensio-
nais e que associado à ultrassonografia 

Calor Intenso
- dicas para o cuidado com as crianças

RADIOLOGIA
- a prevenção transcende o Outubro Rosa 

aos sinais de superaquecimento, 
como a pele vermelha, quente e 
seca, sudorese excessiva, náuseas e 
tonturas. Caso observe algum desses 
sintomas, leve a criança para um local 
mais fresco e hidrate-a.

Um banho morno ou uma piscina 
infantil pode ser uma ótima maneira 
de refrescar as crianças. É impor-
tante que os responsáveis supervi-
sionem a brincadeira na água para 
garantir a segurança.

Por fim, lembre-se da importân-
cia de manter uma comunicação 
constante com o pediatra. Se surgir 
alguma preocupação sobre a saúde 
da criança durante o calor extremo, 
não hesite em consultar o pediatra, 
que poderá fornecer orientações 
específicas com base na idade e nas 
necessidades individuais da criança.

e ressonância magnética, aumentaram 
ainda mais a precisão do diagnóstico. A 
recomendação pela Sociedade Brasi-
leira de Radiologia é que a mamografia 
seja ofertada para mulheres acima dos 
40 anos, anualmente ou em casos 
especiais abaixo dos 40 anos (10 anos 
antes do diagnóstico do câncer em 
algum parente de primeiro grau).

O diagnóstico precoce do câncer de 
mama é essencial, pois possibilita trata-
mentos mais eficazes, aumentando as 
chances de sobrevivência. Em estágios 
iniciais, as chances de cura chegam 
perto dos 95%, as opções terapêuticas 
são menos invasivas e preservam a 
qualidade de vida, reduzindo custos 
médicos e o impacto emocional.
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A
Avaliação Neuropsicoló-
gica é solicitada quando 
há a necessidade de um 
diagnóstico clínico mais 
amplo. Nesses casos 

a avaliação pode ser requerida 
por um psiquiatra, neurologista 
ou neuropediatra, dependendo do 
caso, para auxiliar na identificação 
das causas de problemas enfrenta-
dos pela pessoa no cotidiano (por 
exemplo, desempenho acadêmico 
e/ou profissional abaixo do espe-
rado, problemas ao fazer tarefas 
diárias habituais, déficit em habili-
dades sociais, entre outros). 

Uma parte essencial da avalia-
ção neuropsicológica é a adminis-
tração de testes neuropsicológicos
e questionários. A quantidade de 
sessões dependerá de cada pes-
soa e dos conteúdos avaliados. 
Ao final do processo, o (a) neurop-
sicólogo (a) emite um laudo neu-
ropsicológico, que consiste em um 

Avaliação Neuropsicológica
- o que é e para que serve?

Michele Nascimento Romão
- psicóloga e neuropsicóloga
CRP- 24/01546
- especialista em Psicologia Clínica e da Saúde
- especialista em Neuropsicologia, Avaliação 
e Reabilitação
- Neuropsicologia Aplicada ao Transtorno do 
Espectro do Autismo
- Neuropsicologia da Infância e Adolescência 

documento com os resultados da 
avaliação. Este documento contém 
a síntese dos resultados encon-
trados, com recomendações perti-
nentes ao caso, visando promover 
o desenvolvimento do paciente e, 
consequentemente, melhorar sua 
qualidade de vida. 

A Avaliação Neuropsicológica é 
indicada, principalmente, quando 
há suspeita diagnóstica de trans-
tornos psiquiátricos ou do neuro-
desenvolvimento, por exemplo: 
Transtornos de Aprendizagem, 
Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), Demências, 
Transtornos de Ansiedade, Defici-
ência Intelectual e Transtorno do 
Espectro Autista.

CLÍNICA DE PSICOLOGIA E NEUROPSICOLOGIA              
Fone: (69) 9 8417-9026 / 3180-0020
Av. São Paulo, 2528 – Cacoal-RO

A
Cirurgia Guiada é uma 
excelente opção pra 
quem precisa colocar im-
plantes dentários, mas 
não querem passar pelo 

procedimento tradicional de insta-
lação de implantes dentários com 
cortes. O procedimento é uma téc-
nica moderna e menos invasiva, 
ideal para aqueles que têm receio 
de fazer uma cirurgia tradicional.
Para realizar o procedimento, se 
faz necessário um exame de to-
mografia da boca do paciente e 
só então é possível realizar o 
planejamento do caso, fazen-
do uma simulação do tratamento.
     A diferença desse procedimento 
em relação ao implante tradicional é 
que não há cortes nas gengivas, e 
sim uma incisão, do diâmetro exato 
do implante. Dessa forma, não é 
necessário fazer suturas, e a recu-
peração do paciente é mais rápida.
O tratamento é ideal para pacientes 
que perderam todos os dentes ou já 
usam dentadura há bastante tempo. 
No entanto, é necessário ter uma boa 
estrutura óssea; caso contrário, an-
tes de colocar os implantes, será ne-
cessário realizar um enxerto ósseo.
     Na técnica de cirurgia guiada sem 
corte é muito indicada para aqueles 
pacientes mais receosos, que têm 
medo de fazer cirurgia, ou quem pre-
tende se livrar da famosa dentadura, 
uma vez que a cirurgia é muito mais 
tranquila e o pós operatório se torna 

mais confortável. São colocados im-
plantes dentários parafusos na boca 
do paciente, que servem de suporte 
para uma reabilitação oral, trazendo 
de volta um sorriso com dentes fixos 
novamente, E é indicado para casos 
de implantes múltiplos ou unitários 
também. O procedimento pode ser 
feito tanto na arcada superior quanto 
na inferior.

Implantes sem cortes
- indicações e vantagens

Dra. Maria Eduarda Dias Macedo
- cirurgiã-dentista CRO/RO 1170 
- graduada pela Universidade Uniube
- especialista em Implantodontia

CORALCENTER             
Av. Dois de Junho, 2110, (69) 3441-4324 / 
9 8459-3880 
Cacoal-RO

Fonte: Fuentes, D., Malloy-Diniz, L. F., de Camargo, 
C. H. P., & Cosenza, R. M. (2014). Neuropsicologia: 
Teoria e Prática. Artmed Editora.

@oralcenter.odontologia

@oralcenter.odontologia
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Cirurgia pediátrica nos dias atuais

A
cirurgia pediátrica, que 
trata das cirurgias em 
crianças, experimentou 
muitos avanços recen-
temente. A evolução da 

Medicina e da tecnologia tornou os 
procedimentos mais seguros, menos 
invasivos e mais eficazes, melhoran-
do a qualidade de vida das crianças.

Um dos avanços mais notáveis é 
o uso crescente de técnicas minima-
mente invasivas. Antes, as cirurgias 
frequentemente envolviam incisões 
grandes, resultando em recupe-
rações dolorosas e prolongadas. 
Hoje, cirurgiões pediátricos realizam 
procedimentos complexos com in-
cisões menores, usando técnicas 
laparoscópicas e robóticas. Isso re-
duz o tempo de recuperação, diminui 
riscos e cicatrizes, permitindo que as 
crianças retornem mais rapidamente 
às atividades normais.

Outro avanço crucial é a melhoria 
nos métodos de diagnóstico e na 
compreensão de condições pedi-

átricas. Exames avançados, como 
ressonância magnética e tomografia 
computadorizada, ajudam a detectar 
anomalias e doenças em crianças 
precocemente, permitindo interven-
ções mais eficazes.

Além disso, avanços na gené-
tica pediátrica proporcionam um 
melhor entendimento de doenças 
hereditárias, permitindo tratamen-
tos direcionados e personalizados, 
melhorando a qualidade de vida das 
crianças e famílias.

Os cuidados pediátricos não se 
limitam à cirurgia. Abordagens multi-
disciplinares, envolvendo cirurgiões, 
pediatras, enfermeiros, psicólogos 
e outros profissionais de saúde, ga-
rantem o bem-estar geral da criança 
durante todo o processo cirúrgico. 
Essas equipes especializadas con-
sideram as necessidades emocio-
nais e psicológicas das crianças, 
fornecendo apoio adequado para 
enfrentar o estresse e a ansiedade 
associados à cirurgia.

O Dr. Marcelo Ferrari está em foco com a esposa, Janaína Sandrin, e as 
filhas Maria Isadora e Maria Alice Sandrin durante cerimônia recente realiza-
da pelo Conselho Regional de Medicina de Rondônia, em Ji-Paraná, quando 
foi homenageado com a Comenda Alexander Fleming pelos seus 40 anos 
dedicados à Medicina, sendo 26 anos vivendo e trabalhando em Rondônia.

Com vasto currículo, celebrando 40 anos na profissão, o especia-
lista Marcelo Ferrari iniciou as atividades no estado de Rondônia em 
1997 na cidade de Ji-Paraná, onde vive com a família. 

Diariamente realiza cirurgias em recém-nascidos, lactentes, crian-
ças maiores e ddolescentes.

O Dr. Marcelo Ferrari fez Especialização (Residência Médica) 
no Rio de Janeiro em Cirurgia Geral e Cirurgia Pediátrica e depois 
complementou sua formação e estudos em Urologia Infantil na Europa 
(Hungria e na Itália).

Há uma constante preocupação do Dr. Marcelo em estar sempre 
buscando atualização em novas técnicas e equipamentos modernos 
na sua área. Sua simplicidade e proximidade com os pequenos pacien-
tes e suas famílias transformam-se em um notório facilitador no seu dia 
a dia. Além disso, sua dedicação exclusiva e permanente junto à sua 
clientela justifica uma carreira de grande sucesso. 

O Dr. Marcelo Ferrari atende regularmente em Ji-Paraná e também 
uma vez por semana está em Cacoal, além de Vilhena, onde atende 
uma vez por mês.

40 anos dedicados à Medicina / 
26 anos em Rondônia

Dr. Marcelo Ferrari
- cirurgião geral pediátrico 
- urologista infantil
CRM/RO 1366 / RQE 1684

@drmarceloferrari
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N
ão é de hoje que falo sobre Holding e sobre como ela pode ser 
a parte estratégica em planejamento patrimonial e tributário 
e de como ela pode ser um instrumento interessante na su-
cessão patrimonial! Existem diversas vantagens em criar uma 
estrutura com Holding ou com Holding’s (sim, quem disse que 

deve ser apenas uma!?) para segmentar negócios e patrimônio. 
Sempre sou indagado se a Holding seria uma “blindagem patrimonial”. 

Como sempre, não gosto de utilizar esta expressão, pois no Brasil é muito 
difícil (ou impossível) “blindar” algo. Mas é evidente que a Holding, sim, 
dá maior proteção ao patrimônio, se comparado com o patrimônio na 
Pessoa Física.

Raciocínio semelhante também se estende às atividades e proprie-
dades do agronegócio! A chamada Holding Rural é uma estrutura criada 
com objetivo de deter patrimônio e operações da agricultura e pecuária, 
por exemplo. Na verdade, todas as atividades do agronegócio podem 
ser estruturadas no formato de Holding e partir deste pilar criar várias 
coligadas ou controladas. Veja que a proteção proporcionada pela seg-
mentação do negócio é que faz com que a Holding seja conhecida por 
“blindar” o patrimônio.

A Holding Rural pode ser utilizada por produtores rurais de forma am-
pla! Além do mais, mesmo que o objetivo inicial seja melhorar a gestão e 
proporcionar melhores estratégias de sucessão, não podemos desprezar 
a economia fiscal proporcionada. A eficiência tributária, traduzida no 
menor recolhimento de imposto é uma espécie de premiação ao produtor 
rural organizado e bem assessorado!

Assim, costumo estruturar Holding Rural Patrimonial como um meca-
nismo de proteção patrimonial, o que melhora a sucessão deste patrimô-
nio, bem como estruturar a atividade do agronegócio (agricultura/pecuária 
principalmente), de forma separada, proporcionando maior ganho em 
segurança jurídica, proteção patrimonial e economia tributária. Não são 
estruturas simples, pois a complexidade do agronegócio não permite 
soluções simplórias. Em determinados momentos, a Pessoa Física deixa 
de operar e recolher impostos, sendo que a apuração destes impostos é 
sempre mais vantajosa dentro de uma estrutura de Holding Rural.

A criação destas estruturas, separando a atividade rural do patrimônio 
rural, gera uma vantagem tributária (menos impostos) significativa, algo 
superior a 50% de economia tributária, se considerada a apuração de 
impostos na forma tradicional realizada pelo produtor rural.

As possibilidades de estratégias são várias dentro de uma Holding 
Rural. Quanto mais estudo sobre o assunto, mais soluções surgem. So-
mente um bom assessoramento do agronegócio garantirá o crescimento 
do setor. De fato, o agro não para!

Eber Coloni Meira Da Silva
coloniwendt@hotmail.com

- advogado, formado pela Universidade Federal de Rondônia. Especialista em 

Direito Tributário pela Universidade Gama Filho – Rio de Janeiro, e em Direito 

Societário e Tributação das Estruturas e dos Negócios Societários pela Funda-

ção Getúlio Vargas – São Paulo. Professor de Direito no Centro Universitário São 

Lucas – Ji-Paraná. Mestre em Direito da Empresa e dos Negócios pela UNISINOS. 

Sócio do escritório Coloni & Wendt Advogados.

Cacoal-RO - Ji-Paraná-RO - Cerejeiras-RO - Vilhena-RO - Jaru-RO - Rolim de Moura-RO

coloniwendt@hotmail.com
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a economia fiscal proporcionada. A eficiência tributária, traduzida no 
menor recolhimento de imposto é uma espécie de premiação ao produtor 

Assim, costumo estruturar Holding Rural Patrimonial como um meca-
nismo de proteção patrimonial, o que melhora a sucessão deste patrimô-
nio, bem como estruturar a atividade do agronegócio (agricultura/pecuária 
principalmente), de forma separada, proporcionando maior ganho em 
segurança jurídica, proteção patrimonial e economia tributária. Não são 
estruturas simples, pois a complexidade do agronegócio não permite 
soluções simplórias. Em determinados momentos, a Pessoa Física deixa 
de operar e recolher impostos, sendo que a apuração destes impostos é 
sempre mais vantajosa dentro de uma estrutura de Holding Rural.

A criação destas estruturas, separando a atividade rural do patrimônio 
rural, gera uma vantagem tributária (menos impostos) significativa, algo 
superior a 50% de economia tributária, se considerada a apuração de 

As possibilidades de estratégias são várias dentro de uma Holding 
Rural. Quanto mais estudo sobre o assunto, mais soluções surgem. So-
mente um bom assessoramento do agronegócio garantirá o crescimento 
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Direito Tributário pela Universidade Gama Filho – Rio de Janeiro, e em Direito 
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Lucas – Ji-Paraná. Mestre em Direito da Empresa e dos Negócios pela UNISINOS. 
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Testes genético
- análise minuciosa para detecção de doenças como o câncer

O
s testes genéticos são 
exames realizados com 
o objetivo de determi-
nar, a partir de uma 
análise microscópica 

e minuciosa do DNA, os riscos e 
propensões a desenvolver determi-
nadas doenças, inclusive o câncer.

A presença de casos de câncer 
de mama no histórico familiar de 
uma mulher é um fator de grande 
influência no risco de desenvolver 
essa doença. De acordo com o Ins-
tituto Nacional de Câncer (INCA), 
20% dos casos de câncer de mama 
são considerados hereditários. 
Nesse cenário, a realização de 
testes genéticos desempenha um 

papel fundamental no rastreamento 
e diagnóstico precoce.

Quando uma mulher tem pa-
rentes com histórico de câncer 
de mama, as probabilidades de 
desenvolver a doença ao longo de 
sua vida aumentam significativa-
mente, especialmente se houver 
evidência de mutações genéticas 
hereditárias.

Os testes genéticos podem iden-
tificar a presença de mutações em 
genes específicos, como o BRCA1 
e o BRCA2, que são conhecidos 
por estarem associados a um ris-
co elevado de câncer de mama. 
Com essa informação, as mulheres 
podem tomar medidas proativas, 

como exames mais frequentes e 
estratégias de prevenção, incluindo 
a mastectomia profilática em alguns 
casos, para reduzir o risco.

O exemplo da atriz Angelina 
Jolie ilustra o papel dos testes ge-
néticos e a importância do aconse-
lhamento especializado. Depois de 
descobrir que tinha uma mutação 
prejudicial no gene BRCA1, ela 
optou por realizar uma mastectomia 
preventiva, seguida de reconstru-
ção mamária. Mais tarde, a atriz 
também escolheu remover seus 
ovários e trompas de Falópio. A 
decisão foi tomada após um exame 
genético indicar que ela tinha 87% 
de chances de ter um tumor no 

seio e 50%, no ovário. A mãe de 
Angelina morreu aos 56 anos após 
lutar por quase uma década contra 
um câncer.

É crucial que as mulheres que 
possuam histórico familiar de cân-
cer de mama considerem a rea-
lização desses testes genéticos, 
pois eles podem desempenhar um 
papel vital na detecção precoce da 
doença, permitindo uma interven-
ção mais eficaz e aumentando as 
chances de um tratamento bem-su-
cedido. Além disso, a conscienti-
zação sobre o histórico familiar e a 
predisposição genética é essencial 
para uma abordagem preventiva e 
cuidados de saúde personalizados.

Dr. Eduardo Henrique L. de Souza Silva 
- médico mastologista 
CRM/RO 4335 / RQE 1110 / TEMa 155957
- membro titular da Sociedade Brasileira de Mastologia
 - presidente da regional de Rondônia da Sociedade 
Brasileira de Mastologia

CLÍNICA  CUIDARE 
Fone: (69) 3441-7080

Cacoal-RO

Procure um especialista. Procure seu mastologista!

Nesse cenário, a realização de 
testes genéticos desempenha um 
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Dr. Eduardo Henrique L. de Souza Silva 
- médico mastologista 
CRM/RO 4335 / RQE 1110 / TEMa 155957
- membro titular da Sociedade Brasileira de Mastologia
 - presidente da regional de Rondônia da Sociedade 
Brasileira de Mastologia

Procure um especialista. Procure seu mastologista!
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O que é Ordem Demolay?

A
ordem DeMolay é a maior instituição 
juvenil do mundo, cujo propósito é a do 
desenvolvimento de jovens por meio 
da prática de virtudes que os levarão 
a ter uma vida pura, reta, patriótica e 

reverente, servindo de preparação para os deveres 
da maioridade. 

O maior objetivo é a criação de bons cidadãos e 
líderes para a sociedade, através dos ensinamen-
tos das 7 virtudes cardeais: amor filial, reverência 
por tudo que é sagrado, cortesia, companheirismo, 
fidelidade, pureza e patriotismo. 

Existem segredos dentro da instituição?

Nenhum dos ensinamentos da instituição é secre-
to. As informações a respeito da doutrina, origem e 
objetivos não possuem sigilo. Contudo, a instituição 
possui palavras e sinais secretos de identificação. Ao 
ingressar na Ordem, o jovem passa a ter o dever de 
prestar auxílio a todos os membros, e por este motivo 
se faz necessária a utilização de sinais e palavras 
secretas de reconhecimento, para evitar que haja 
charlatões se passando por membros da instituição 
em busca de vantagens má intencionadas, sendo as 
palavras e sinais secretos de reconhecimento passa-
das somente aos iniciados. 

Qual a origem do nome?

O nome da instituição foi uma homenagem 
a Jacques DeMolay, uma das maiores figuras 
de cavaleiro da história. DeMolay foi o último 
grão-mestre da divisão militar criada pela igreja 
católica, os Cavaleiros Templários. A divisão foi 
criada em 1118 e teve seu fim com a perseguição 
articulada pela própria igreja em 1312, sendo Jac-
ques DeMolay preso e torturado por anos e levado 
a fogueira em 1314, não revelando os segredos 
dos templários, seus tesouros, nomes e paradeiro 
dos membros escondidos. O cavaleiro é conside-
rado um mártir por resistir à tortura não revelando 
informações à inquisição durante a perseguição de 
seu grupo. Por este motivo foi homenageado pela 
instituição que carrega seu nome e seu legado de 
companheirismo, fidelidade e bravura. 

Qual o impacto na vida do jovem?

O jovem que ingressa na Ordem terá a opor-
tunidade de desenvolver capacidades em grupo, 
como: desenvolvimento da oratória; respeito à 
hierarquia, regras e normas; trabalho em equipe; 
fomento do auxílio à comunidade; desenvolvimen-
to da responsabilidade. A Ordem proporciona ao 
jovem iniciado uma grande vantagem no mercado 
de trabalho e oportunidades, visto que, através dos 
trabalhos desenvolvidos dentro da sala capitular 
e fora dela, o jovem se torna mais apto a exercer 
funções de maior responsabilidade. 

Qual a relação com a maçonaria?

A Maçonaria possui uma relação direta com a 
instituição, pois esta se trata de uma instituição 
para-maçônica, isto significa que a maçonaria é 
quem patrocina, auxilia e apoia a Ordem através 
dos Conselhos Consultivos, Grandes Conselhos 
Estaduais e Supremo Conselho DeMolay Brasil. 
Apesar de os trabalhos desenvolvidos pela Ordem 
serem de autonomia dos jovens, a maçonaria 
nunca deixa de acompanhá-los, sendo que todas 
as reuniões de um Capítulo (nome dado a um 
grupo de DeMolays) devem ser necessariamente 
acompanhadas por um Maçom. 

Como ingressar?

Para ingressar na instituição o jovem deve ser 
indicado por algum membro da Ordem ou ma-
çom regular, e deve possuir idade entre 12 anos 
completos até 21 anos incompletos, além de ser 
possuidor de virtudes e bons costumes. Também 
é possível solicitar ingresso através do link: www.
queroserdemolay.com.br. Ao acessar o link, o 
jovem entrará em contato com a instituição que 
verificará os requisitos para uma possível e even-
tual indicação aos quadros da Ordem. Importante 
ressaltar que a Ordem Demolay não se trata de 
reformatório, não buscamos jovens ruins para 
torná-los bons. A instituição busca jovens que já 
são possuidores de virtudes prévias para torná-los 
ainda melhores. 

O DeMolay se tornará maçom ao completar 
a maioridade?

Essa é uma questão muito interessante, e a 
resposta é: Não. O ingresso na maçonaria se dá 
por meio de indicação feita por membros regula-
res, que acarretará em um processo de análise e 
eventual aprovação. Isso também se aplica aos 
membros da Ordem DeMolay. Mesmo ao se tornar 
Demolay e atingir a maioridade, o processo de 
ingresso na maçonaria é o mesmo utilizado para 
qualquer outro indivíduo, não havendo distinção. 
Contudo, é possível afirmar que ao se tornar 
Demolay e ser assistido pelos membros da maço-
naria, tem-se uma maior probabilidade de eventual 
indicação e aprovação aos quadros da maçonaria.

Dr. Caio Ferreira do Nascimento
- advogado tributarista OAB/RO 10.681
- Grande Orador Estadual da Ordem DeMolay
- sênior DeMolay e maçom regular
advcaio.nascimento@gmail.com
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Infecções Sexualmente Transmissíveis  
- importância do diagnóstico por PCR das ISTs  

A
cada dia temos um avanço na pre-
cisão e rapidez no diagnóstico de 
doenças. Isso é possível devido às 
novas tecnologias por métodos como 
o PCR - Reação em Cadeia de Po-

limerase. O painel molecular para detecção de 
doenças/infecções sexualmente transmissíveis 
(DSTs/ISTs) detecta diversos patógenos pelo 
método genético de PCR, que identifica o conta-
to momentâneo e/ou a presença do microrganis-
mo que muitas vezes não tem crescimento em 
meios de cultura, ou até, na maioria das vezes, 
é difícil ou impossível a sua identificação por 
métodos convencionais.

O Laboranálises possui em sua rotina de 
testes em amostras genitais, exames que iden-
tificam microrganismos causadores de infecções 
sexualmente transmissíveis que são transmiti-

Retire seus resultados online:
www.laboranálisescacoal.com.br

SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS @laboranalises CacoalLaboranalises

Painel para detecção de ISTs:

O teste identifica, de forma simultânea, sete 
patógenos causadores de IST em uma mesma 
amostra e exibe sensibilidade equivalente a dos 
testes específicos, com a vantagem da facili-
dade de somente uma coleta e utilidade para 
rastreio em assintomáticas. Esse exame inclui 
a pesquisa por PCR em tempo real multiplex 
de Chlamydia trachomatis, Neisserria gonorrhoeae, 
Ureaplasma urealyticum, U. parvum, Micoplasma 
genitalis, M. hominis e Trichomonas vaginalis.

A análise pode ser feita em amostra de raspado 
endocervical, vaginal, retal, uretral, sêmen, orofa-
ringe e em urina de primeiro jato. 

Painel de detecção de CTNG:

O teste identifica, de forma simultânea, dois 
patógenos causadores de IST em uma mesma 
amostra por PCR em tempo real de Chlamydia 
trachomatis e Neisserria gonorrhoeae.

A análise pode ser feita em amostra de ras-
pado endocervical, vaginal, retal, uretral, sêmen, 
orofaringe e em urina de primeiro jato. 

HPV - Vírus do Papiloma Humano 
(detecção de 21 sorotipos baixo e
alto risco):

Este teste detecta tipos de HPV de maior rele-
vância clínica, responsáveis por 90% das verrugas 
genitais e 99% dos casos de câncer cervical consi-
derados de alto e baixo risco.

O teste realiza a amplificação múltipla do ADN 
alvo por PCR em tempo real numa só análise e 
incluí a pesquisa de HPV de alto risco 16, 18, 26, 
31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 53, 56, 58, 59, 66, 68, 73, 
82 e HPV de baixo risco 06, 11 e 44.

A análise pode ser feita em amostra de raspado 
endocervical, uretral, retal e oral.   

ORÇAMENTO E COLETA EXTERNA:           (69) 9 9239-4940   /  (69) 9 9257-7477 - Cacoal-RO

das, principalmente por meio do contato sexual 
(oral, vaginal, anal) sem o uso de preservativo 
com uma pessoa que esteja infectada. Estes 
microrganismos, além de causarem infecções 
sintomáticas como prurido, dor abdominal, se-
creção e feridas, muitas vezes podem ser silen-
ciosos, assintomáticos,  mas não menos agres-
sivos. Segundo a Fiocruz, podem ficar meses e 
até anos sem apresentarem sinais e sintomas e 
se não forem diagnosticadas e tratadas, podem 
levar a graves complicações para a saúde das 
pessoas, como infertilidade, câncer, ou até mes-
mo a morte. Um exemplo de infecção silenciosa 
é pela bactéria clamídia e o vírus do HPV.

Por isso, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) recomenda a realização do teste perio-
dicamente para pessoas sexualmente ativas, 
mesmo na ausência de sintomas.
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A
hiperplasia prostática 
benigna (HPB) é uma 
doença altamente pre-
valente, afetando mais 
de 50% dos homens 

com mais de 70 anos.
Os sintomas causados pela HPB 

podem ter um impacto significativo 
na qualidade de vida dos pacientes 
sintomáticos, afetando também seus 
familiares. Entre os principais sin-
tomas urinários estão o enfraqueci-
mento do jato urinário, dificuldade e 
atraso para urinar, esforço durante a 
micção, interrupção do fluxo urinário, 
aumento na frequência de micções 
(especialmente à noite), sensação 
de esvaziamento incompleto da 
bexiga e urgência para urinar, entre 
outros.

A embolização das artérias 
prostáticas é um procedimento mi-
nimamente invasivo que tem como 
objetivo aliviar completamente os 
sintomas da HPB. Embora seja uma 
técnica relativamente nova, tendo 
sido realizada pela primeira vez em 
2008, sua eficácia já foi comprova-
da em vários estudos clínicos em 
todo o mundo, inclusive no Brasil.

 Embolização das artérias prostáticas
- aliada no tratamento de hiperplasia benigna

O procedimento de embolização 
da próstata envolve a punção da 
artéria femoral na região da virilha, 
sob orientação de um aparelho de 
raio X, cateterização das artérias 
que levam o sangue para a próstata 
e injeção de microesferas (inofensi-
vas ao organismo e do tamanho de 
grãos de areia) para reduzir o fluxo 
sanguíneo da próstata e promover 
a diminuição do seu tamanho e me-
lhora dos sintomas, sem a necessi-
dade de cirurgia tradicional. 

As vantagens desse procedimen-
to incluem: a ausência de necessida-
de de internação, permitindo que o 
paciente retorne para casa no mesmo 
dia; a possibilidade de realização 
com apenas anestesia local; a não 
manipulação da uretra, que é o canal 
por onde a urina passa; a aplicabilida-
de em próstatas de diferentes tama-
nhos, desde pequenas até grandes; 
a ausência de interferência na função 
sexual; a utilidade em pacientes com 
alto risco para cirurgia convencional; 
a viabilidade em pacientes que estão 
tomando anticoagulantes e agentes 
antiagregantes plaquetários; e o risco 
muito baixo de sangramento.

Dr. Rômulo F. Tristão 
- médico radiologista intervencionista pela UNIFESP
- CRM/RO 4527 | RQE 2712 e 2713
- membro titular do CBR e SOBRICE

CEDIM    
Fone: (69) 3443-4008 
Rua Quintino Bocaiúva, 2390 - Jardim Clodoaldo
Cacoal-RO

HOSPITAL DOS ACID. E MAT. SÃO LUCAS    
Fone: (69) 9 9309–2222 
Rua Luther King, 2399 - Jardim Clodoaldo
Cacoal-RO

Dra. Isadora Cortez Lustoza
- advogada OAB/MT 25.954/O
- graduada pela Universidade Federal de Rondônia
- pós-graduada em Direito Constitucional pela UNIDERP
- pós-graduada em Direito Processual Civil pela 
Universidade DAMÁSIO
- mestre em Direitos Humanos e Fundamentais pela 
Universidade Federal do Mato Grosso

E
m sentido amplo, podemos dizer que o 
princípio da proporcionalidade, também 
conhecido e chamado como princípio da 
proibição de excesso (Ubermassverbot), 
possui uma ligação muito forte com a 

ideia de assegurar os direitos de liberdades dos 
indivíduos, no sentido de buscar conter os atos 
praticados pelo poder Estatal e servir como uma 
ferramenta para controlar os excessos na interven-
ção dos direitos dos cidadãos.

Logo, por meio dessa perspectiva mais ampla, 
estabelecida principalmente após as barbáries co-
metidas nos regimes militares e ditatoriais, durante 
muito tempo o princípio da proporcionalidade foi 
enxergado apenas como um sinônimo de proibição 
de excesso e utilizado unicamente com a finalidade 
de proteger os cidadãos do Estado, o qual, nesse 
contexto, era enxergado como inimigo da popula-
ção, principalmente como inimigo das liberdades 
fundamentais.

No entanto, por meio do desenvolvimento dos 
direitos fundamentais e a sua aprimoração no 
campo teórico, começou a ser verificada uma va-
riação do princípio da proporcionalidade em sua 
estrutura, pois além da proibição do excesso, pas-
sou a ser solidificada a ideia da proibição de infra 
proteção, também chamada de proibição da prote-
ção deficiente (Untermassverbot), a qual o Estado 
estaria vinculado a um dever de proteger todos os 
cidadãos de maneira eficiente.

Nesse sentido, Segundo Sarlet (2018, p. 227-
228), “os deveres de proteção podem ser e são 
violados quando o titular do dever nada faz para 
proteger determinado direito fundamental ou, ao 
fazer algo, falha por atuar de modo insuficiente”. E 
é aí que se fala da dupla face do princípio da pro-
porcionalidade, a qual “passa a atuar como critério 
de controle da legitimidade constitucional de medi-
das restritivas de direitos, bem como para o contro-
le da omissão ou atuação insuficiente do Estado no 
cumprimento de seus deveres de proteção”.

Isso justifica, portanto, que em algumas situa-
ções analisadas no caso concreto, ora se requer do 
Estado uma menor intervenção, ou seja, uma pres-
tação negativa dos Poderes Públicos no sentido de 
se absterem de intervir nas chamadas liberdades 
individuais, ora se requer uma maior intervenção 
do Estado, principalmente no que diz respeito aos 
direitos sociais que, necessariamente, buscam 
uma prestação positiva dos Poderes Públicos a 
fim de que eles possam, de fato, ser assegurados 
– a exemplo do direito à educação, à saúde, ao 
trabalho, à moradia, à alimentação, ao lazer, todos 
amparados pela Constituição Federal de 1988 no 
seu art. 6º.

Com isso, uma das grandes questões que se 
coloca com relação ao princípio da proporcionali-
dade é essa busca em poder equilibrar os valores 
da sociedade, revisitados sob à luz dos direitos 
fundamentais. Pois embora o conceito e o con-
teúdo desses direitos tenham sido, a princípio, 
previstos no berço do Liberalismo, temos hoje uma 
teoria que trabalha com direitos multifuncionais, 
ou seja, direitos que são concretizados frente às 
condições fáticas e materiais e que dependem, 
necessariamente, de recursos suficientes para que 
sejam assegurados de maneira satisfatória perante 
o ordenamento jurídico.

A dupla face do princípio da proporcionalidade
- sua importância para os direitos fundamentais

Fonte: BRANCO, Paulo Gustavo; MENDES, Gilmar Ferreira. 
Curso de Direito Constitucional. 12. ed. São Paulo: Saraiva, 
2012.

Fonte: MARINONI, Luiz Guilherme; MITIDIERO, Daniel; 
SARLET, Ingo Wolfgang. Curso de Direito Constitucional. 7. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2018.

Fonte: STRECK, Maria Luiza Shäfer. Direito penal e constitui-
ção: A face oculta da proteção dos direitos fundamentais. Porto 
Alegre: Livraria do Advogado Editora, 2009.

ADVOCACIA LUSTOZA 
isalustoza@gmail.com

Cuiabá-MT
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H
á muito tempo o ronco 
deixou de ser somente um 
problema social. É uma 
doença, comprovada cien-
tificamente, e atinge cerca 

de 30% da população mundial. Pre-
judica a convivência com o cônjuge 
(é causa de muitas separações) ou 
com os amigos, geralmente tornando 
a pessoa que ronca alvo de bullying. 
O ronco é causado pela vibração dos 
tecidos da garganta (parede posterior 
da faringe, dorso da língua, palato 
mole e úvula), em função da turbulên-
cia do ar à medida que as vias aéreas 
superiores se estreitam. 

A obesidade, a respiração bucal, 
uso de cigarro e álcool potencializam 
o problema. Qualquer obstáculo que 
o ar encontra durante a respiração, 
seja via nasal ou bucal, já é motivo 
para gerar barulho. Um desvio de 
septo nasal, por exemplo, já pode ser 
gerador de barulho durante a respira-
ção. Comparamos a entrada e saída 
de ar durante a respiração nasal ao 
efeito de um apito; a passagem do 
ar é estreita, produzindo barulho. Na 
respiração bucal a incidência do ron-
co é muito maior. 

Fazendo também um compara-
tivo, quando o ar passa pela região 
da garganta, a musculatura está re-
laxada. A flacidez, causada pelo 

A Aps Produções é uma empresa de comunica-
ção visual que se destaca em Cacoal e na região 
por sua criação de  fachadas e outros materiais .

Um dos principais serviços oferecidos pela Aps 
Produções é a criação de fachadas notáveis que 
transformam empresas e estabelecimentos em 
pontos de destaque na paisagem urbana . 

Além de fachadas, a Aps Produções é especia-
lizada na produção de uma variedade de materiais 
de comunicação visual, incluindo panfletos, cartões 
de visita, banners, placas em lona, wind banners, 
luminosos e outdoor . 

Seja para promover um evento, divulgar um 
negócio ou transmitir uma mensagem importante, 
a empresa oferece soluções personalizadas que 
atendem às necessidades específicas de seus clien-
tes e amigos. 

Se você procura parceiros confiáveis para 
aprimorar sua imagem de marca e promover sua 
mensagem, a Aps Produções é uma ótima escolha.

A Zingri Mídia é uma produtora localizada em Cacoal 
e tem como missão ajudar as pessoas e empresas a se 
destacarem no mercado, tornando-se referências em 
seus segmentos.

Com um foco especial em produção de conteúdo 
digital, a empresa oferece uma variedade de serviços, 
incluindo áudio, vídeo, banners para redes sociais, VTs 
(vídeos institucionais ) , e muito mais .

A equipe talentosa da Zingri Mídia se dedica a criar 
conteúdo de alta qualidade que atende às necessidades 
específi cas de seus clientes. Eles compreendem a im-
portância de transmitir a mensagem certa e envolvente, 
seja por meio de vídeos, áudios ou designs criativos para 
redes sociais .

Com a ajuda da Zingri Mídia, empresas e indivíduos 
podem promover seus produtos e serviços de maneira 
efi caz, alcançando um público mais amplo e estabele-
cendo uma presença sólida no mundo digital .

Se você busca se destacar no mercado e se tornar 
uma referência, a Zingri Mídia está pronta para ser sua 
parceira na criação de conteúdo digital de qualidade.

A
família é o alicerce de 
nossas vidas. A qualida-
de dos relacionamentos 
familiares influencia dire-
tamente o bem-estar físi-

co e mental de cada indivíduo. A fa-
mília fornece um ambiente de apoio 
emocional que é essencial para lidar 
com o estresse e as adversidades. 
Quando enfrentamos desafios, a 
presença de entes queridos oferece 
conforto e compreensão. A troca de 
afeto e carinho entre familiares tem 
o poder de reduzir os níveis de an-
siedade e depressão, fortalecendo a 
resiliência emocional.

Além disso, a família desempenha 
um papel crucial na promoção de 
hábitos de vida saudáveis. Pais que 
ensinam a importância de uma die-
ta equilibrada, exercícios regulares 
e sono adequado têm um impacto 
duradouro na saúde de seus filhos. 
Esses ensinamentos moldam com-
portamentos que reduzem o risco de 
doenças crônicas, como obesidade, 
diabetes e doenças cardíacas.

O convívio familiar promove o 
senso de pertencimento e identida-
de. Sentir-se parte de uma unidade 
familiar fortalece a autoestima e o 
bem-estar psicológico. Contudo, é 
importante observar que a qualidade 
das relações familiares desempe-
nha um papel significativo. Relações 
conturbadas e disfuncionais podem 
ter um impacto negativo na saúde, 
causando estresse crônico e confli-

Ronco e apneia do sono
- não é só um problema social

A importância da família na saúde

sedentarismo e suas consequências, 
e até mesmo pela própria formação 
anatômica (herança genética) faz 
com que o ar funcione como a ação 
de um ventilador em uma bandeiri-
nha. Os músculos flácidos vão vibrar 
e como consequência, causarão o 
ronco, que pode ser somente o come-
ço de problemas cardiovasculares, 
podendo ser agravados com eventos 
de apneia (parada respiratória). 

Tem solução? Sim! Cada pa-
ciente deve passar por avaliação 
médica especializada e conferir o 
melhor tratamento. 

tos. Portanto, é importante trabalhar 
na comunicação e na resolução de 
conflitos familiares, buscando um am-
biente mais saudável e harmonioso.

A importância da família na saúde 
não pode ser subestimada. Fortale-
cer os laços familiares e promover 
relacionamentos saudáveis é uma 
tarefa contínua que requer esforço e 
comunicação. Valorizar o apoio emo-
cional, promover hábitos saudáveis 
e criar um ambiente de segurança e 
confiança são passos fundamentais 
para melhorar a saúde de toda a fa-
mília. Se encontrar dificuldades, bus-
que ajuda de profissionais. O método 
SIB pode lhe ajudar.

Dra. Elza Tenani
- fi sioterapeuta Crefi to 9-152143-F
- osteopatia e terapia manual
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Dr. Flávio Carlos
- médico otorrinolaringologista
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- membro da Associação Brasileira de 
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ESPAÇO SAÚDE        
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BERNO CENTER          
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O 
ultrassom morfológico é 
um exame de imagem 
médica que utiliza ondas 
sonoras de alta frequên-
cia para criar imagens 

detalhadas e tridimensionais de es-
truturas internas do corpo. Na área da 
obstetrícia, o ultrassom morfológico é 
frequentemente utilizado para avaliar 
o desenvolvimento e a morfologia do 
feto durante a gestação, com foco nos 
períodos do 1º e 2º trimestres. Isso 
permite identificar e analisar detalhes 
específicos, como órgãos, membros, 
sistema nervoso e outras estruturas 
fetais. Esse exame desempenha um 
papel fundamental na detecção de 
anomalias congênitas, fornecendo 
informações valiosas para o acom-
panhamento da saúde do feto e a 
tomada de decisões clínicas.

Além disso, em algumas situa-
ções clínicas, o ultrassom morfoló-
gico pode ser complementado com 
o uso da técnica de Doppler, que 
avalia o fluxo sanguíneo. O ultrassom 
com Doppler é particularmente im-
portante para monitorar a circulação 
sanguínea no feto, na placenta e em 
outras áreas do corpo. Isso auxilia na 
detecção de possíveis complicações, 
como restrição de crescimento fetal, 
pré-eclâmpsia e outras condições 
que afetam o suprimento de sangue.

Diferentemente dos outros tipos 
de ultrassonografia, que fazem parte 

A 
saúde e o desenvolvimento 
dos bebês são temas de 
grande importância para 
pais e profissionais de 
saúde. Um aspecto crucial 

que merece atenção é a respiração oral 
em bebês e o papel da fonoaudiologia 
nesse contexto. Neste artigo explorare-
mos as causas e consequências dessa 
condição e como a fonoaudiologia 
desempenha um papel fundamental no 
seu tratamento e prevenção.

Causas da Respiração Oral em 
Bebês:

Obstrução Nasal: Bebês com obs-
trução nasal, muitas vezes devido a 
problemas como rinite ou amígdalas in-
flamadas, podem recorrer à respiração 
oral como alternativa.

Hábitos Nocivos: O uso prolon-
gado de chupetas ou mamadeiras em 
bebês pode levar à respiração oral, 
uma vez que esses hábitos afetam a 
musculatura facial.

Problemas Anatômicos: Algumas 
anomalias anatômicas, como desvios 
no septo nasal, podem dificultar a respi-
ração pelo nariz.

Consequências da Respiração 
Oral:

Problemas de Fala: A respiração 
oral pode afetar o desenvolvimento da 
fala, levando a problemas na articula-
ção de palavras.

Alterações na Mordida: A pressão 
da língua sobre os dentes pode causar 

Ultrassom com Doppler 
na gestação
- entenda a importância 

Fonoaudiologia
- a respiração oral em bebês: causas e 
consequências

Fga. Ana Margarida Peres Silva 
- fonoaudióloga CRFª 4705-5
- pós-graduada em Educação Especial 
- especialista em Deficiência Auditiva 
- formação em “Eletro Fono Terapia: 
Eletroterapia aplicada à Fonoaudiologia”
amapersia@hotmail.com

da rotina de qualquer gestante, o Ul-
trassom com Doppler é solicitado pelo 
obstetra em casos especiais. Por isso, 
é muito importante ter o acompanha-
mento médico. Esse exame desem-
penha um papel vital na identificação 
de potenciais problemas de circulação 
sanguínea e fornece informações 
cruciais para garantir a saúde tanto 
da mãe quanto do bebê. Portanto, ao 
seguir as orientações do obstetra e 
realizando o Ultrassom com Doppler 
quando indicado, as gestantes podem 
estar seguras de que estão lançando 
mão de medidas necessárias para 
uma gestação saudável e tranquila. 

maloclusões e problemas dentários.
Desenvolvimento Facial: A res-

piração oral pode influenciar o cres-
cimento facial, levando a alterações 
na estética.

É fundamental que os pais estejam 
atentos aos sinais de respiração oral 
em seus bebês e busquem ajuda pro-
fissional quando necessário. A interven-
ção precoce da fonoaudiologia pode 
prevenir complicações a longo prazo.

Fone: (69) 3441-2090 / 9 8488-2090 
Cacoal-RO

Dr. Giorgio Fernando Pereira Lima
- ginecologista e obstetra
CRM/RO 3383 / RQE 1475
- Ultrassonografia em Ginecologia, Obs-
tetrícia; obstétrica morfológica  de 1º e 2º 
trimestres, e com dopplemetria
- Usg pélvica, Usg transvaginal, Usg abdô-
men total, Usg vias urinárias, Usg próstata 
via abdominal e Usg de mamas
- histeroscopia

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA          
Fone: (69) 3443-3739 
Cacoal-RO

HOSPITAL SAMAR        
Fone: (69) 3441-2407 
Cacoal-RO

CLÍNICA MODELLEN       
Fone: (69) 3442-8809 
Rolim de Moura-RO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO       
Fone: (69) 3442-8809 
Rolim de Moura-RO
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C
om o objetivo de garantir parâmetros 
para que a medicina seja apresentada 
em suas virtudes, ao mesmo tempo em 
que estabelece os limites para o que 
deve ser proibido, o Conselho Federal 

de Medicina publicou recentemente em Diário 
Oficial a Resolução n.2.336/2023 que atualiza as 
regras para a divulgação de propaganda médica. 

O novo regramento foi construído após três 
anos de estudos, consulta pública com mais de 
2,5 mil sugestões, webinários para debater a ne-
cessidade dos médicos e diversas contribuições 
escritas pelos Conselhos Regionais de Medicina 
e sociedades de especialidades de todo o Brasil.  

De acordo com o presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de Rondônia 
(Cremero), Dr. Lucas Levi G. Sobral, em resumo, 
o novo texto permite de forma mais ampla que o 
médico divulgue seu trabalho nas redes sociais, 
hoje ferramenta tão acessível e importante no 
cotidiano de qualquer profissional. “A partir 
dessa revisão asseguramos ao médico que ele 
possa mostrar à população com mais clareza 
seus serviços, respeitando as regras de merca-
do, mas preservando a medicina como atividade 
meio”, acrescentou. 

Cremero divulga atualização de normas sobre a propaganda médica  

Principais mudanças: 

Pessoa física: Deve conter obrigatoriamente 
nas peças de publicidade e propaganda o nome, 
número do CRM e a palavra “MÉDICO”. Quando 
especialidade deve a mesma estar registrada no 
CRM e seguido do número do Registro de Quali-
ficação de Especialista (RQE). 

Pessoa jurídica: As peças publicitárias de 
estabelecimentos de saúde deverão constar 
em local visível o nome e número de cadastro 
no CRM, além do nome do diretor técnico-mé-
dico com o respectivo CRM. Se for estabeleci-
mento de especialidade deve incluir o RQE do 
diretor-técnico. 

Especialista e pós-graduado: para se anun-
ciar como especialista o médico deve informar o 
número do RQE. Enquanto o médico com pós-
-graduação pode anunciar em forma de currículo 
seguido da palavra NÃO ESPECIALISTA.

“Antes e depois”: O material deve estar re-
lacionado à especialidade registrada do médico 
e a foto deve vir acompanhada de texto educa-
tivo, e quando possível, mostrada a perspectiva 
de tratamento para diferentes biotipos e faixas 
etárias, bem como sua evolução. O paciente não 
pode ser identificado.

Selfie: A nova resolução permite a publica-
ção de imagens e/ou áudios, desde que sem 
caráter sensacionalista ou de concorrência des-
leal. O médico pode mostrar seu ambiente de 
trabalho, equipamentos e equipe. Também pode 
anunciar os aparelhos ou recursos tecnológicos 
usando o portfólio aprovado pela Anvisa e auto-
rizados pelo CFM.

Postagem com pacientes ou celebridades: É 
permitido repostar os elogios publicados nas redes 
sociais de pacientes, inclusive de celebridades. 

Filmagem de procedimentos: A Resolução 
2.336/23 autoriza a captura de imagens por 
terceiros apenas para os partos. Entretanto, os 
médicos poderão gravar procedimentos realiza-
dos e utilizá-los em peças de divulgação, sempre 
com a autorização do paciente.

Remuneração: Fica permitida a publicação 
dos valores das consultas e formas de paga-
mento, assim como descontos em campanhas, 
sendo proibida a vinculação de vendas casadas 
ou premiações.

Boletins médicos: A divulgação de boletins 
médicos para a imprensa deve “adotar tom só-
brio, impessoal e verídico” preservando o sigilo 
médico. A divulgação caberá ao médico assis-
tente (ou seu substituto), ao diretor técnico da 
instituição ou ao CRM.

Imprensa: Ao conceder entrevistas o médico 
deve se portar como representante da medicina, 
isento de condutas que visem angariar clientela. O 
profissional deve declarar seus conflitos de interesse 
e não pode divulgar seu endereço físico ou virtual.

Recomendações: O profissional não pode 
participar de publicidade de medicamento, in-
sumo médico, equipamento ou alimentos, nem 
mesmo conferir selo de qualidade a produtos 
alimentícios, esportivos e de higiene pessoal ou 
de ambientes. 

Os médicos terão 180 dias para se adequar às 
normativas. Acesse www.cremero.org.br e bus-
que a Resolução CFM n.2.336/2023 na íntegra.

Dr. Lucas Levi G. Sobral
- presidente do CREMERO
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A história do saxofone
- um toque primoroso na elegância de eventos especiais 

A
história do saxofone, ou sax para os 
íntimos, é paralela à biografia de seu 
criador, o belga Adolph Sax. Diferen-
temente do que ocorreu no caso da 
maioria dos instrumentos musicais 

que conhecemos hoje em dia, o saxofone não foi 
simplesmente um fruto da evolução de outro ins-
trumento mais antigo. Pelo contrário! O mesmo foi 
totalmente concebido a partir do zero, em 1840. 

O saxofone foi exibido pela primeira vez em 
1844, na Paris Industrial Exibicion, em Paris, 
chamando a atenção de todos pela sua bela sono-
ridade. No mesmo ano foi criada a primeira obra 
original para saxofone (Opera Laster King of Judá) 
e o novo instrumento foi inserido na orquestra de 
George Kastner, do Conservatório de Paris. O 
saxofone só foi patenteado mais tarde, em 1846. 
Até hoje, o mesmo permanece muito semelhante 
ao modelo criado originalmente por Adolph Sax.

Qual a versatilidade do saxofone 
em eventos?

Com sua sonoridade romântica e potente, o 
saxofone é um instrumento muito versátil e pode 
ser utilizado para abrilhantar diversos tipos de 
eventos, como casamentos, formaturas, festas 
de aniversário e eventos corporativos. Emite um 
som elegante e sofisticado, o que o torna uma 
escolha popular.

Nos casamentos vamos encontrar o sax em 
diversos momentos: o primeiro deles é lá na 
orquestra da cerimônia! É muito comum termos 
sax solo ou somado às cordas e madeiras (pia-
no, flauta, violinos e violoncelo, por exemplo). A 
segunda possibilidade é termos um saxofonista 
fazendo a recepção dos convidados na entrada 
do salão – seja acompanhado de piano, violão, 
ou na versão solo. Também é muito comum no 
início de festa uma formação de jazz tocando até 
a entrada dos noivos no salão.

Qual o papel do nosso saxofonista no 
seu evento?

Existem alguns pontos importantes na hora 
de pensar no sax do seu evento: primeiro, a 
qualidade. O músico escolhido precisa ter expe-
riência, excelente leitura de partitura e grande 
musicalidade. Na MSK temos um elenco de mú-
sicos de excelência que foi formando ao longo 
dos seus 10 anos de existência.

A MSK é gerida por músicos arranjadores 
que são realmente capazes de transformar 
sua demanda em realidade musical. Seja na 
interpretação de um clássico, seja escrevendo 
arranjo para uma música diferente (Coldplay, Ed 
Sheeran, etc.), a MSK é plenamente capaz de 
realizar suas ideias na prática! No seu evento 
surpreenda seus convidados, contrate a MSK 
Soluções Musicais.

(69) 9 9243-3462 
Contato: 

msksolucoesmusicais@gmail.com
www.msksolucoesmusicais.com.br

@msksolucoesmusicais

MskSolucoesMusicais

M
uitas pessoas têm a 
ideia errada de que os 
cálculos renais são cau-
sados ou agravados por 
beber muita água mine-

ral. Pedras nos rins são constituídas 
por minerais e contêm principalmente 
oxalato de cálcio e fosfato de cálcio. 
No entanto, não é verdade que pedras 
nos rins são causadas devido a inges-
tão de água mineral. 

Pesquisadores da Universidade 
de Bonn, na Alemanha, investigaram 
benefícios minerais saudáveis da água 
em termos de redução do risco de for-
mação de pedras nos rins. Resultados 
deste ensaio clínico foram publicados 
no European Journal of Clinical Nutrition
e revelaram que o magnésio e o cálcio 
na água mineral melhoraram a saída 
do pH urinário e a excreção de oxalato, 
dois fatores importantes que reduzem 
o risco de desenvolver pedras nos rins. 

Outro estudo, realizado na África 
do Sul, descobriram que a água mine-
ral contendo cálcio e magnésio mere-
ce ser considerada como um possível 
agente terapêutico ou profilático em 
doenças como pedras nos rins. As-
sim, a água mineral potável realmen-
te minimiza o risco de formação ou 
crescimento de cálculos renais. Além 
disso, tanto o potássio, como o mag-
nésio, são essenciais para a utilização 
adequada de cálcio (que é o principal 
elemento presente em pedras nos 
rins). Assim, a deficiência de potássio 
pode levar a um aumento do risco de 

C
omo qualquer outro seg-
mento ou nicho de mer-
cado, os profissionais e 
as empresas têm obriga-
ções fiscais a cumprir e a 

busca pela melhor gestão tributária é 
imprescindível para diminuir os cus-
tos de maneira legal. 

A tributação para setores da saúde 
tem características distintas dos de-
mais. Para se ter uma ideia, algumas 
clínicas médicas e até mesmo odon-
tológicas podem ser equiparadas a 
hospitais e ter uma redução de mais de 
50% de alguns tributos. 

Tal fato se dá em razão de que as 
empresas no Lucro Presumido que 
prestam serviços hospitalares têm 
alíquotas diferenciais do Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL) reduzidas. A legis-
lação concede o benefício fiscal de 
forma objetiva, com foco nos serviços 
que são prestados.

Quando se fala em “serviços hos-
pitalares”, naturalmente relacionamos 
aos serviços de saúde em um hospital. 
A boa notícia é que algumas decisões 
vêm entendendo que o conceito é 
amplo, relacionando-o às atividades 
voltadas à saúde exercidas em âmbito 
hospitalar ou em lugares que desen-
volvam rotinas e procedimentos tipica-
mente hospitalares, com espaço físico 
adequado para cirurgias e corpo técni-
co especializado, em razão de sua es-
trutura e aparelhagem apta e adequada 

A Água Mineral leva a 
pedras nos rins? 

Planejamento Tributário
- para clínicas médicas e odontológicas

Janete Ahmed Saleh
- graduada em Química pela UFMT
- CRQ 14100291
Pimenta Bueno-RO

Dra. Rebecca S. Furlanetto
- advogada OAB/RO 5167 
- especialista em Direito Tributário 
- pós-graduada em Direito Empresarial 
- pós-graduada em Direito Administrativo
- Compliance Tributário Empresarial 
- Compliance Lei Geral de Proteção de Dados
- MBA Gestão Tributária
adv.rebecca@hotmail.com
Cacoal-RO

desenvolvimento de pedras nos rins, 
não só, mas também à pressão arte-
rial alta, bem como à densidade óssea 
comprometida devido ao aumento da 
quantidade de cálcio a ser eliminada 
através da urina. 

Em águas potáveis de torneira o 
potássio não está presente. Quando 
uma pessoa é diagnosticada com 
pedras nos rins, ela é encorajada a 
aumentar a sua ingestão de potássio e 
magnésio na dieta, uma vez que estes 
competem com o cálcio para a absor-
ção. Assim, a presença de magnésio 
e potássio diminui a probabilidade de 
formação de cálcio e cristais de ácido 
úrico no corpo, prevenindo a formação 
de cálculos renais.

a intervenções cirúrgicas. Para tanto, 
é indispensável que se comprove que, 
de fato, existe prestação de serviço de 
natureza completa, que importe em 
custos diferenciados, não sendo restri-
tas às simples consultas odontológicas. 

Além dos enquadramentos da ati-
vidade com natureza hospitalar, ou-
tros dois requisitos passaram a ser 
exigidos pela norma: estar constituído 
como sociedade empresária e atender 
as normas da Anvisa. Importante des-
tacar que os requisitos são cumulati-
vos, ou seja, precisam coexistir para 
que a pessoa jurídica tenha direito a 
alíquota diferenciada, de forma que a 
ausência de qualquer um deles impos-
sibilite a equiparação. 

Responsável técnica:
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"Teu dever é lutar pelo direito; porém, quando encontrares o 
direito em conflito com a justiça, luta pela justiça." 
(Eduardo Couture)

HOSPITAL GERAL E ORTOPÉDICO – HGO 

Responsável técnico: 
Dr. Gregório de Almeida Neto CRM/RO 100162
(69) 3441-2483
Cacoal–RO

HOSPITAL SAMAR

Responsável técnico:
Dr. Giorgio Fernando P. Lima CRM/RO 3383
(69) 3441-2407  
Cacoal-RO

CENTRO MÉDICO DR. MARCELO FERRARI

Responsável técnico: 
Dr. Marcelo Ferrari CRM/RO 1366
(69) 9 9968-1906 
Ji-Paraná-RO

NOVA CLÍNICA MÉDICA INTEGRADA

Responsável técnico: 
Dra. Anyzabel L. Martins CRM/RO 2006
(69) 3443-3739
Cacoal-RO

CLÍNICA DRA. SANDRA  LOPES

Responsável técnico: 
Dra. Sandra Lopes de S. Silva CRM/RO 2014
(69) 3441-4297/ 9 8404 4297
Cacoal-RO

CLÍNICA DE CARDIOLOGIA

Responsável técnico: 
Dra. Fernanda Dettmann CRM/RO 2340
(69) 3441-2066 / 9 9981-2066
Cacoal-RO

HOSPITAL MATER DEI

Responsável técnico:
Dr. Serafi m Lopes Godinho Filho CRM/RO 1141
(69) 3461-2133 / 3461-5996
Ouro Preto do Oeste-RO

GASTROIMAGEM

Responsável técnico: 
Dr.  Edson Aleotti CRM/RO 1045
(69) 3421-5833
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE BOM JESUS

Responsável técnico:
Dr. Volmir Dionisio Rodegheri CRM/RO 239
(69) 3442-2463
Rolim de Moura-RO

GASTROIMAGEM JARU

Responsável técnico: 
Dra. Rebeca G. Amaral CRM/RO 4072
(69) 3521-9850 
Jaru-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CECÍLIA

Responsável técnico:
Dr. João Luiz Sales CRM/RO 1223
(69) 3481-1608 / 9 8481-7632
Espigão do Oeste-RO

HOSPITAL BOM JESUS

Responsável técnico: 
Dra. Felicia Naomi Tabuchi CRM/RO 100228
(69) 3461-3516
Ouro Preto do Oeste-RO

HOSPITAL CÂNDIDO RONDON - HCR

Responsável técnico: 
Dr. Guilherme Melillo CRM 6803
(69) 3411-2200
Ji-Paraná-RO

HOSPITAL DOS ACID. E MAT. SÃO LUCAS

Responsável técnico: 
Dra. Renata Azevedo CRM/RO 2981
(69) 3443-0700
Cacoal-RO

ANGA MEDICINA DIAGNÓSTICA

Responsável técnico: 
Dr. Leonilto José de Assis CRM/RO 1076
(69) 3443-0400
Cacoal-RO

CENTER CLÍNICA 

Responsável técnico: 
Dr. Alvaro Luís Galvão Ignácio CRM/RO 1191
(69) 3421-6000 
Ji-Paraná-RO

CLÍNICA CARDIO CENTER

Responsável técnico: 
Dr. Alex Sandro dos S. Carvalho CRM/RO 2095
(69) 3441-7042
Cacoal-RO

CLÍNICA CUIDARE

Responsável técnico: 
Dra. Carla Cristina G. Liberato CRM/RO 1994
(69) 3441-7080
Cacoal-RO

BERNO CENTER

Responsável técnico: 
Dra. Tatty Berno CRM/RO 2032
Fone: (69) 3441-8126
Cacoal-RO

CLÍNICA DE OLHOS DR. JOÃO LANNES 

Responsável técnico: 
Dr. João Lannes Simões Jr. CRM/RO 1038 
(69) 3441-5382 / 3441-1933 - Cacoal–RO 
(69) 3481-1247 / 3481-1409 - Espigão–RO 
(69) 3642-1097 - São Miguel do Guaporé-RO

CLÍNICA MARIA DE NAZARÉ 

Responsável técnico: 
Dr. Fr ° Eduardo M. de Oliveira CRM/RO 1695
(69) 3451-8606
Pimenta Bueno-RO  

SAÚDE CLINIC

Responsável técnico: 
Dra. Elza Tenani CREFITO 9-152143-F
(69) 3442-2170 / 9 8471-6761
Rolim de Moura-RO

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO PAULO 

Responsável técnico:  
Dr. Douglas Bazzi. CRM /RO 4634
(69) 3441-4611 / 3441-4612
Cacoal-RO

CLINIMAGEM

Responsável técnico: 
Dr. Francisco A. Pinheiro CRM/RO 1032
(69) 3441-3571
Cacoal-RO

CLÍNICA LINEAR

Responsável técnico: 
Elizete Vitalli Campagnoni 
CREFITO 254619-F
(69) 9 8446-8406
Alto Alegre dos Parecis-RO

CLÍNICA MODELLEN 

Responsável técnico: 
Dra. Paula Caroline Holz CREFITO 9-141284 
(69) 3442-8809
Rolim de Moura-RO  

CLÍNICA IMAGINARIUM

Responsável técnico: 
Dr. Erick Falci Santos CRM/RO 6425 
(69) 9 9603 9242 / 9 9222-6237
Ouro Preto do Oeste-RO 

MULTIMAGEM

Responsável técnico: 
Dr. Rafael Caramori CRM/RO 5749
(69) 3449-1120
Rolim de Moura-RO 

CEDIM 

Responsável técnico: 
Dr. Rômulo F. Tristão  CRM/RO 4527 
Fone: (69) 3443-4008
Cacoal-RO

CLÍNICA DE UROLOGIA

Responsável técnico: 
Dr. Jorge Dall Oglio CRM/RO 1029
(69) 3421-5577 / 3423-8126
Ji-Paraná-RO

CLÍNICA DOUTOR X

Responsável técnico: 
Dr. Gregório T. R. Ascarruz CRM/RO 1634
(69) 3461-3093 / 9 9909-2423
Ouro Preto do Oeste-RO

CLÍNICA CARDIOS

Responsável técnico: 
Dra. Raquel D. Carvalho CRM/RO 186
(69) 3441-7901 / 9 9300-7772
Cacoal-RO

CLÍNICA CARDIOLIFE

Responsável técnico: 
Dra Anna Cláudia Cerutti CRM/RO 2884
Fone: (69) 9 9368-1293 
Vilhena-RO

COLONI  &  WENDT  ADVOGADOS

coloniwendt@hotmail.com
Fone: 
(69) 3443-1150 - Cacoal-RO
(69) 3423-1504 - Ji-Paraná-RO
(69) 3342-3939 - Cerejeiras-RO
(69) 3321-3730 - Vilhena-RO 
(69) 9 9366-4616 - Rolim de Moura-RO
(69) 9 8473-3335 - Jaru-RO

ADVOCACIA  LUSTOZA
Fone: (69) 9 8484-4276 / 9 8473-0757
lustoza.advocacia@gmail.com
Cacoal-RO
Fone: (65) 9 9911-1295
isalustoza@gmail.com
Cuiabá-MT

ADVOCACIA  REBECCA  FURLANETTO
Fone: (69) 3441-3368
adv.rebecca@hotmail.com 
Cacoal-RO

ANDRADE & BASTOS
Fone: (69) 9 8116-8007
adv@andradebastos.com.br
Pimenta-Bueno-RO

VIEIRA NASCIMENTO ADVOGADOS
Fone: (69) 9 9360-6580
advcaio.nascimento@gmail.com
Cacoal-RO
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Dra. Naiara Cortez Lustoza Saboia
- advogada OAB/RO 9468

- diretora de RH e assessora jurídica da Speed Travel

- pós-graduada (MBA) em Direito do Trabalho, Processo do 

Trabalho e Direito e Prática Previdenciária, pela Universidade 

Cândido Mendes (UCAM/AJURÍDICA) de São Paulo/SP

É 
muito comum a situação de um trabalhador 
que labora para seu empregador, muitas vezes 
durante anos, com a ausência de anotação em 
sua Carteira de Trabalho. Quando o trabalho 
é realizado com a presença de todos os re-

quisitos indispensáveis para a configuração da relação 
de emprego, sendo eles: pessoalidade, onerosidade, 
não eventualidade e subordinação, esta anotação é 
indispensável.

A pessoalidade se comprova através do intuito per-
sone, ou seja, em sua infugibilidade, onde o trabalhador 
não pode ser substituído em suas funções por outro, 
assim como a pactuação de remuneração mensal (one-
rosidade). Este trabalho deve ser realizado de forma não 
eventual, ou seja, continuamente e, ainda, deve existir 
uma relação de subordinação, onde o trabalhador res-
ponde às ordens do empregador.

A falta de anotação na Carteira de Trabalho traz 
diversos prejuízos para o empregado. Por exemplo: este 
não terá direito a férias, não terá 13º, não terá o FGTS 
depositado corretamente, não poderá requerer o Seguro 
Desemprego se tiver direito a ele, não estará segurado 
pelo INSS para caso precise requerer algum benefício, 
uma vez que o empregador não estará recolhendo mês 
a mês a contribuição previdenciária obrigatória, entre 
tantos outros.

Nesses casos, o trabalhador deve tomar providên-
cias o mais rápido possível, uma vez que seu direito 
poderá prescrever e tudo isso refletirá futuramente, 
quando for precisar se aposentar, por exemplo, e não 
tiver o tempo de contribuição suficiente para isso, uma 
vez que trabalhou um longo período sem Carteira de 
Trabalho assinada.

Empregador! Cuidado! A falta de anotação correta e 
tempestiva na Carteira de Trabalho de seu empregado 
pode lhe custar o pagamento de multa, danos morais, 
honorários advocatícios, o recolhimento retroativo de 
todo o período laborado pelo funcionário com correções 
e acréscimos, além de outras penalidades.

O meio mais seguro e eficaz para que o trabalha-
dor consiga fazer valer seus direitos é contratar um 
advogado especialista na área, o qual utilizará de seus 
conhecimentos para tentar resolver, primeiramente de 
forma amigável, e após tentativas, ajuizar reclamatória 
trabalhista com todas as fundamentações necessárias 
para obter êxito.

Meu patrão não assinou minha 
Carteira de Trabalho. O que fazer?

LUSTOZA MATOS ADVOGADOS           
lustoza.advocacia@gmail.com

Cacoal-RO
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